
ACIRPemação 1

EDIÇÃO 33
TRIMESTRAL
JAN, FEV E
MAR DE 2021

ACIRPRIBEIRAOPRETO

FB.COM/ACIRP

Capa_Acirp_33_Final.indd   1 17/02/2021   18:11:20



ACIRPemação2



ACIRPemação 3



ACIRPemação4

06

12

13

14

16

18

20

22

26

32

34

36

40

44

46

53

Entrevista

Gestão de Pessoas 

Finanças

Exportação

Vendas

Sustentabilidade

Marketing

Economia

Especial

Tecnologia

Memória

Política

ACI Educa

Bem-Estar

Responsabilidade Social

Artigo

DIRETORIA EXECUTIVA

Presidente: Dorival Luiz Balbino de Souza
Vice-presidentes: Sandra Brandani Picinato, Antônio Manoel Alecrim 
e Ricardo Teixeira Stefani
Secretários: André Ali Mere e José Cabrera
Tesoureiro: Guerino Capalbo Junior e Antônio Luiz de Oliveira 
Diretores: Éder John Mialich, Paulo Tadeu Rivalta de Barros, Levi 
Ceregato, Eurico Esmeraldino Cardoso

DISTRITAIS

Centro
Superintendente:
Álvaro José Polastrini 
R. Visconde de Inhaúma, 489 
1º andar - Fone: (16) 3512-8109
distritalcentro@acirp.com.br

Leste 
Superintendente:
Carlos Eduardo Ribeiro
Avenida Saudade, 834
Fone: (16) 3512-8046
distritalleste@acirp.com.br

Norte
Superintendente:
Edmar Freitas Carvalho
Avenida Saudade, 834
Fone: (16) 3512-8049
distritalnorte@acirp.com.br

JUCESP
Rua Amazonas, 1154 - Fone: (16) 3514-8088

Coordenação editorial: 
Departamento de Marketing, 
Comunicação e Eventos ACIRP
Produção e revisão:
OPA Assessoria em 
Comunicação
Fone: (16) 3931-1313
www.sejaopa.com.br 
Jornalista responsável:
Daniel Navarro Betonico 
(MTB 28.181)
Edição: 
Anna Regina B. Tomicioli 
Redação:
Daniel Navarro Betonico
Anna Regina B. Tomicioli
Marcela Borges
Josiele Batista
José Manuel Lourenço

EXPEDIENTE

Oeste
Superintendente:
Jian Carlos Framartino
Avenida Dom Pedro I, 642 
Fone: (16) 3512-8081
distritaloeste@acirp.com.br 

Sudoeste
Superintendente:
Rogério Pais de Souza
Avenida Caramuru, 368
Fone: (16) 3931-3930
distritalsudoeste@acirp.com.br 

Sul
Superintendente:  
José Rubens Hernandez
Av. Braz Olaia Acosta, 727 
Sala 503 – 5º andar
Fone: (16) 3512-8057
distritalsul@acirp.com.br

Projeto gráfico: 
Eduardo Nóbrega
Diagramação:
Jaque dos Santos 
Fotos:
ACIRP, Rafael Cautella e Fábrica 
de Retratos
Impressão:
São Francisco Gráfica e Editora
Tiragem: 
7.000 exemplares
Distribuição: 
Express Office
Publicidade:
Departamento Comercial ACIRP
Fone: (16) 3512-8148
E-mail: comercial@acirp.com.br

Índice



Dorival Luiz Balbino de Souza
Presidente da ACIRP

Ninguém duvida que as novas tecnologias de comunicação, 
como as redes sociais e os aplicativos de mensagens, promovem 
uma revolução na sociedade e no meio empresarial. 

Estas inovações potencializam comportamentos humanos 
que existem desde que o mundo é mundo e têm sido fundamen-
tais para a evolução da humanidade. 

A tecnologia ajuda a aproximar indivíduos com interesses em 
comum. As redes sociais dão voz às pessoas e ajudam a reper-
cutir temas importantes. Mas todos esses elementos – a união 
de ideias, a opinião pública e as convicções pessoais – sempre 
existiram. 

Esses elementos altamente poderosos, essa vontade autên-
tica de mudança, também se mostram muito eficientes no con-
texto do associativismo. Opiniões pessoais sempre existirão, é 
claro, e são fundamentais para propor soluções, desde que ao 
final prevaleça o interesse coletivo.

Nesta edição, apresentamos os resultados desta união de for-
ças coordenada. Em 2020, nossa Associação realizou centenas 
de ações nas áreas de comunicação sobre a pandemia e seus 
desdobramentos, na formação profissional, na prestação de ser-
viços e na representação firme dos interesses do setor produtivo.

Foi a lógica do associativismo empresarial que moldou nossa 
entidade e foram os efeitos práticos ao longo de seus 117 anos 
que nos tornaram fortes. E é justamente em períodos tão difí-
ceis como agora que a mobilização pelo interesse comum faz a 
diferença. O que procuramos fazer por meio do associativismo é 
justamente canalizar o poder dos empresários de Ribeirão Preto. 
Venha conosco!

Força coordenada

palavra do
presidente
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entrevista

“O e-commerce 
se firmou como
o grande motor 
de recuperação 
da economia”
Fernando Yunes, do 
Mercado Livre, fala 
sobre investimentos 
e mercado

No mundo todo, 2020 ficará marcado pela 
pandemia. Para o setor varejista, foi o ano do 
e-commerce. As compras on-line, que já vinham 
apresentando crescimento bem acima do varejo fí-
sico, fizeram parte da vida de 86% dos brasileiros 
com acesso à internet no ano passado.

No Brasil, o setor tem como maior player o 
Mercado Livre, avaliado em US$ 50 bilhões e lista-
do na Nasdaq, a bolsa de valores de tecnologia dos 
Estados Unidos. O marketplace disputa um mer-
cado acirrado com outros gigantes como Amazon, 
B2W (Americanas, Submarino e Shoptime), 
Magazine Luiza e Via Varejo (Casas Bahia, Ponto 
Frio e Extra).

Por trás das megacorporações estão milha-
res de pequenos comerciantes, que viram no 
modelo a oportunidade de construir um canal de 
vendas digital seguro, eficiente e de baixo custo 
de implantação. 

Para explicar a evolução do comércio ele-
trônico e as estratégias da maior empresa do 

Yunes comanda 
marketplace que 
reúne 12 milhões de 
vendedores
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segmento na América Latina, ACIRP em Ação 
falou com exclusividade com Fernando Yunes, 
líder do Mercado Livre no Brasil. Engenheiro 
mecânico com formação em Administração de 
Negócios e MBAs na Universidade de Michigan 
e pelo Kellogg Executive Education, Yunes falou 
sobre investimentos, mercado e tendências.

ACIRP em Ação – A pandemia acelerou 
o processo de crescimento do e-commerce. 
Como essa aceleração impactou a empresa, em 
2020, em relação às vendas e investimentos? 
Como foi a adaptação do marketplace diante da 
alta demanda?

Fernando Yunes – Durante a pandemia, o 
conjunto de produtos e serviços do Mercado 
Livre foi colocado à prova e se saiu muito bem: 
continuamos operando, abastecendo as pessoas 
em suas casas, apoiando os empreendedores 
e podendo contribuir para a democratização do 
comércio e do dinheiro. Reforçamos nossa posi-
ção como um dos motores da retomada da eco-
nomia pós-Covid.

Com o considerável aumento da demanda 
e a busca por produtos de primeira necessida-
de, ampliamos o portfólio com o lançamento 

“Acredito que os novos entrantes 
no marketplace, seja para 

comprar ou vender, continuarão 
usufruindo da tecnologia mesmo 

com a superação da pandemia”

da seção de supermercado. A página exclusiva 
já conta com mais de 30 mil itens de diversas 
marcas. Além disso, continuamos a entregar os 
produtos dentro dos prazos prometidos. Mesmo 
diante do desafio adicional imposto pelo perío-
do da pandemia, com aumento significativo nos 
volumes, o Mercado Envios conseguiu entregar 
187,6 milhões de itens durante o terceiro trimes-
tre de 2020, um crescimento de 131,1% em rela-
ção ao ano anterior. 

No Brasil, a rede logística própria atingiu 68% 
do total das entregas no terceiro trimestre, con-
tra 51,6% do segundo trimestre, resultando em 
novo aumento do nível de satisfação dos clien-
tes. E isso só foi possível porque a experiência 
do consumidor é o centro do nosso negócio. 
Acreditamos no investimento contínuo em ino-
vação para oferecer uma experiência cada vez 
melhor. 

Mercado Livre conta 
com um time de 4.470 
colaboradores no Brasil
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“Os indicadores levantados 
marcaram uma tendência on-line 
praticamente irreversível para 
o comércio e a consolidação de 
um comportamento digital dos 

consumidores”

Mantivemos o investimento de R$ 4 bilhões 
no período, isso apenas no Brasil. Uma fatia 
substancial desse valor foi aplicada em opera-
ção, malha logística, novos centros de distribui-
ção (CDs), cross-dockings (centrais de distribui-
ção sem estoque) e desenvolvimento de novas 
ferramentas com o objetivo de reduzir o tempo e 
o custo de entrega. Assim, fizemos com que 80% 
das entregas fossem via Fulfillment (modalidade 
no marketplace que assume todo o processo de 
logística), chegando aos clientes de todo Brasil 
em até de dois dias.

Em novembro, nós inauguramos cinco no-
vos CDs. Só em São Paulo foram três: dois em 
Cajamar e um em Guarulhos (cross-docking). 
Em Santa Catarina, estabelecemos um em 
Governador Celso Ramos e em Minas Gerais, um 
em Extrema. Esses novos centros logísticos fazem 
parte do plano de expansão das entregas em até 
dois dias para todo o País, que contempla mais de 
1.800 cidades. Também investimos no aumento da 
frota dedicada, incluindo quatro aviões no Brasil. 
Iniciamos diversas campanhas em prol da socie-
dade e dos empreendedores. Foram destinados 
mais de R$ 20 milhões para medidas que visam 
apoiar o pequeno vendedor e facilitar o consumo 
de bens essenciais durante a pandemia. 

Ação – E qual foi o reflexo deste crescimen-
to abrupto do e-commerce para os lojistas da 
plataforma? Qual será o legado pós-pandemia?

Yunes – Com a pandemia, a digitalização do 
comércio virou realidade. Os lojistas viram no 
Mercado Livre um canal seguro e atrativo de 
vendas. Diversas medidas foram tomadas em 

2020 a fim de auxiliar os vendedores a consegui-
rem um maior rendimento na plataforma. Uma 
delas foi que, diante da busca por artigos de hi-
giene e necessidades básicas, entre 17 de março 
e 13 de abril isentamos 100% da comissão de 
venda sobre produtos de primeira necessidade. 
Também eliminamos a cobrança de juros e mora 
de parcelas de capital de giro com vencimento 
em março.

No período, lançamos ainda uma campanha 
de atração de vendedores com descontos nas 
comissões para os entrantes. O resultado foi 
milhares de novos vendedores no Brasil e um 
crescimento de 250% no Mercado Shops. 

Para oferecer liquidez e apoiar a comunidade 
empreendedora, o Mercado Pago concedeu li-
nhas de capital de giro no valor de R$ 600 milhões 
destinadas aos pequenos vendedores neste pe-
ríodo de crise e de restrição de crédito no sistema 
financeiro tradicional. Também lançamos inicia-
tivas para o escoamento do Auxílio Emergencial. 

Ação – Como a empresa tem visto a evolução 
do e-commerce no Brasil em comparação com 
outros mercados? Pensando no futuro, quais 
nossos pontos fortes e quais as dificuldades?

Yunes – O e-commerce ainda tem uma mar-
gem muito grande de crescimento, especial-
mente depois da digitalização promovida pela 
pandemia. Diante disso, nossas expectativas são 
as melhores possíveis. Acredito que os novos 
entrantes no marketplace, seja para comprar ou 
vender, terão experiências majoritariamente sa-
tisfatórias e continuarão usufruindo da tecnolo-
gia mesmo com a superação da pandemia. Digo 
isso pois o varejo físico já voltou a acontecer e, 
mesmo assim, continuamos crescendo.

O e-commerce se firmou como o grande mo-
tor de recuperação da economia. As vendas on
-line em 2020, antes mesmo das principais datas 
do comércio – Black Friday e Natal –, já haviam 
batido os resultados registrados em todo o ano 
de 2019. Os indicadores marcaram uma tendên-
cia praticamente irreversível e a consolidação de 
um comportamento digital dos consumidores. O 
mais importante, ao pensarmos neste avanço, 

entrevista
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 “O anúncio, interação 
com o comprador e a 

entrega dos produtos 
são questões essenciais 
para alcançar sucesso 
com as vendas on-line”

é a aceleração da democratização do comércio. 
Somos a porta de entrada natural para pequenos 
comerciantes que estão iniciando sua jornada 
on-line, seja pela segurança ou pela ferramen-
talização, e estamos prontos para que cada vez 
mais empreendedores estejam ao nosso lado. 

Ação – Roupas, eletrônicos, beleza e refei-
ções estão bastante consolidadas no e-com-
merce. Quais devem ser as próximas catego-
rias a sentir o impacto do consumo on-line? 
Em que velocidade isso vai acontecer?

Yunes – Durante a pandemia, as categorias 
mais procuradas no Mercado Livre têm sido saú-
de, esportes, brinquedos, games e produtos para 
a casa e para home office. A categoria de super-
mercados também teve forte destaque em 2020, 
revelando um novo hábito de compra on-line de 
produtos de consumo imediato, setor que tende 
a continuar ganhando destaque em 2021.

Hoje, o mercadolivre.com oferece 1.500 ca-
tegorias e subcategorias de produtos, com 76,1 
milhões de usuários ativos e mais de 12 milhões 
de vendedores, incluindo grandes marcas. A 
cada segundo, 19 vendas são realizadas na 
plataforma. Ao todo, são quase 304 milhões de 
ofertas em tempo real. Somos líderes, no Brasil, 
em tráfego entre os sites de varejo, com cerca de 

52 milhões de visitantes únicos por mês.
Ação – Quais aspectos um lojista tradicio-

nal deve analisar antes de entrar no comércio 
eletrônico e como se preparar para isso? Vocês 
oferecem algum suporte ou treinamento?

Yunes – Primeiramente, o empreendedor 
precisa entender a dinâmica da internet. Fora 
isso, conhecer a plataforma que irá utilizar para 
realizar as suas vendas, ter em mente o inves-
timento que pretende aplicar e, principalmente, 
quais opções de fretes estão disponíveis. Nas 
vendas on-line, o vendedor não realiza nenhum 
contato físico com o seu cliente. Sendo assim, 
a forma como ele apresenta e entrega os seus 
produtos são os principais pilares que sustenta-
rão o negócio. 

Por isso, acredito que seja de extrema impor-
tância pensarmos em como divulgar a marca; 
sempre oferecer o máximo de informações pos-
síveis do produto, além de fotos e vídeos; comu-
nicar-se com o cliente, responder as perguntas, 
por exemplo; e investir em logística, pois a en-
trega do produto é o ponto chave para o suces-
so dos negócios. No Mercado Livre nosso foco 
é oferecer a melhor experiência possível aos 
consumidores, para que eles sempre queiram 
realizar novos negócios em nossa plataforma. 

Em nosso site, os vendedores contam com 

Empresa investiu 
R$ 4 bilhões no 
Brasil em 2020 e 
pretende ampliar  o 
montante este ano
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diversos cursos e webinars (https://vendedores.
mercadolivre.com.br/webinars/) para come-
çar a empreender e, para quem já empreende, 
alavancar os seus lucros. Nossas redes sociais 
também estão repletas de dicas. 

Ação – A agilidade e a confiança são dois 
atributos importantes de um ecossistema de 
comércio eletrônico. O que o Mercado Livre faz 
para se diferenciar nestes pontos e o que o lo-
jista deve fazer? Como a logística da empresa 
está estruturada na região de Ribeirão Preto?

Yunes – O Mercado Livre completou 21 anos 
em 2020 e ao longo da sua história vem construin-
do o maior e mais robusto ecossistema de e-com-
merce do Brasil, que inclui soluções de logística, 
meios de pagamento, publicidade, plataforma e 
vários outros. Esse ecossistema vem sendo for-
talecido para suportar o aumento da penetração 
do e-commerce nas vendas gerais de varejo pre-
vistas para os próximos anos. Acompanhamos o 
comportamento dos nossos usuários muito de 
perto e agimos rápido para atender às necessida-
des nos diferentes tempos da pandemia. 

Nossos mais de 14.262 colaboradores e, prin-
cipalmente, nossos líderes terão papel-chave 
para fazer com que este avanço seja sustentável 
e permaneça após a superação da pandemia. 
Acreditamos sempre em investir para melhorar 
a experiência do consumidor. Investimos cerca 

de R$ 4 bilhões no Brasil em 2020, em todo o 
ecossistema do Mercado Livre, com destaque 
para logística, tecnologia e inovação. E neste 
ano, pretendemos aumentar o montante.

Ação – Alguns comerciantes temem ficar 
dependentes de um marketplace ou receiam 
ficar irrelevantes dentro das plataformas. 
Qual estratégia o lojista pode adotar para evi-
tar que isso ocorra? O que você tem a dizer 
para aqueles que ainda relutam em aderir a 
este modelo?

Yunes – O anúncio, a interação com o com-
prador e a entrega dos produtos são questões 
essenciais para alcançar sucesso com as ven-
das. Para os lojistas que ainda não aderiram 
ao e-commerce, acredito que seja questão de 
tempo, diante do avanço da tecnologia e da mo-
vimentação que vemos diariamente de novos 
consumidores adentrando o mundo virtual, al-
cançando um maior público e mais visibilidade 
para os seus produtos. 

De acordo com o levantamento ‘Setores do 
E-commerce no Brasil’, da agência Conversion, 
mais de 86% dos brasileiros com acesso à in-
ternet realizaram compras on-line em 2020. 
Acredito que tenhamos espaço para crescer 
para além dos 6% que o e-commerce represen-
tava do total das compras no varejo da América 
Latina antes da pandemia. 

entrevista

Mercado Livre em números:
(América Latina – Setembro 2020)

n  Presente em 18 países

n  76,1 milhões de usuários ativos nos últimos 12 meses

n  Mais de 12 milhões de vendedores únicos nos últimos 12 meses

n  1 em cada 3 smartphones tem instalado o aplicativo do Mercado Livre 

n  303,9 milhões de anúncios

n  19 vendas por segundo na plataforma

n  ��581.837 pessoas obtêm renda significativa proveniente do Mercado Livre 

(296 mil pessoas no Brasil)
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na Associação. Conforme participávamos (das 
formações), ficava mais simples a implantação 
do que tínhamos aprendido e já sabíamos di-
recionar os investimentos para as áreas corre-
tas”, explica Júnior.

Na visão do empresário, além de ser um 
benefício para a empresa, investir na formação 
dos colaboradores é um benefício para a carrei-
ra e formação de cada um.  

“Além da inserção nesses treinamentos, in-
centivamos nossos funcionários a realizarem 
cursos profissionalizantes, como técnico e gra-
duação, ajudando financeiramente, inclusive, 
pois acredito que assim contribuímos para um 
mundo melhor”, justifica.

O casal e seus funcionários já participaram 
de 27 cursos oferecidos pelo ACI Educa. 

“Cada setor da empresa é uma engrenagem 
que precisa ser lubrificada para que a máquina 
possa funcionar corretamente. E a ACIRP tem 
essa visão de diversificar o máximo possível 
seus cursos e palestras para contribuir em to-
das as áreas”, conclui  Menezes Júnior.

Treinando
para evoluir

gestão
de Pessoas

Capacitação de funcionários é a chave para uma empresa
bem-sucedida e equipe motivada

Desde 2017, o casal de empresários Ademar 
Menezes Júnior e Eliza Tome Harada, junta-
mente com seus funcionários, são participantes 
assíduos dos cursos e palestras de treinamento 
oferecidos pelo Programa ACI Educa.

Ele é engenheiro agrônomo e diretor da 
Kampo de Ervas, indústria de alimentos funcio-
nais em Ribeirão Preto. Ela é diretora da farmá-
cia de manipulação Oficina de Ervas. 

Foi a partir da participação nos treinamen-
tos da ACIRP, inclusive, que eles notaram a ne-
cessidade de investir na capacitação da equipe 
visando melhorias nas empresas. 

Com as consultorias que tiveram nas áreas 
de finanças e recursos humanos, os empreen-
dedores conseguiram melhorar o processo de 
seleção de pessoal. 

O departamento de marketing, antes ter-
ceirizado, passou a ser internalizado, e os fun-
cionários designados para o setor receberam 
treinamento específico.  

“Todos esses avanços e inovações foram 
consequência dos primeiros cursos que fizemos 

A equipe de Menezes 
Júnior já soma participação 
em quase 30 cursos 
oferecidos pela ACIRP
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Finanças

 Linhas de crédito contribuíram para que negócios não fossem 
interrompidos em 2020

O período inicial de adaptação à pandemia foi 
desafiador e inusitado para os empreendedores 
brasileiros. Marcado por insegurança e incerte-
zas, 2020 foi o ano de rever planos e fazer “o novo”.

Se por um lado muitos segmentos, como ba-
res e restaurantes, foram afetados por conta das 
restrições e medidas de isolamento impostas por 
governos, outros setores viram suas demandas 
aumentarem significativamente com mais gente 
em casa por conta da quarentena, como foi o caso 
dos bens de consumo imediato.

Regina Riroko Hatano Kogawa, proprietá-
ria da empresa de legumes processados Regina 
Picadinhos, que possui lojas próprias e também 
fornece para supermercados e outros pontos de 
venda, viu a alta na demanda refletir em suas 
atividades. 

A empresária recorreu ao Pronampe, o 
Programa Nacional de Apoio às Microempresas e 
Empresas de Pequeno Porte, criado pelo governo 
federal para ajudar empreendedores durante a 
pandemia em 2020.

“Com a demanda aumentando, sentimos a ne-
cessidade de adquirir um veículo utilitário maior. 
A linha de crédito do Pronampe foi essencial para 
isso, nos ajudou a recuperar o folego, investir em 
logística e aumentar o estoque de produtos que 
estavam em falta na época”, conta Regina.

O bom relacionamento da empresa com a 
Sicoob Cooperac foi importante para que a em-
presária conseguisse acesso ao crédito para dar 
continuidade a sua missão: contribuir para que as 
pessoas tenham uma alimentação mais saudável 
e nutritiva, levando praticidade e produtos de qua-
lidade para suas casas.

No ano passado, a cooperativa de crédito dis-
ponibilizou R$ 36 milhões em crédito para coo-
perados, incluindo pessoas físicas e jurídicas, de 
Ribeirão Preto e Taquaritinga, inovando em seu 
portfólio a fim de prestar suporte aos mais afeta-
dos pela pandemia.

Deste montante, R$ 11 milhões foram oriundos 
do Pronampe e beneficiaram 222 empresas com 
um ticket médio de R$ 50 mil por empréstimo.

 ‘Regina Picadinhos’ 
foi uma das 222 
empresas atendidas 
pelo Pronampe

Uma luz no fim do túnel
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A alta do dólar beneficiou o comércio exterior 
em 2020, fazendo o Real desvalorizado impulsio-
nar as exportações dos produtos brasileiros.

Levantamento da ACIRP mostrou que, em 
novembro do ano passado, a balança comercial 
registrou superávit de US$ 50,9 bilhões no Brasil 
e de US$ 29 milhões em Ribeirão Preto.

Os produtos mais comercializados foram os 
ligados à indústria e à alimentação, como metais 
comuns e suas obras (32%), máquinas e equipa-
mentos (24%), produtos das indústrias alimenta-
res (12%) e produtos do reino vegetal (11%).

A CDC Equipamentos, empresa ribeirão-pre-
tana que há mais de duas décadas atua no seg-
mento de reforma e repotenciamento de centrí-
fugas industriais, viu seu volume de exportação 
aumentar 100% em relação a 2019, afirma o dire-
tor geral e fundador da empresa, Luciano Zanetti.

O bom resultado, diz ele, se deve à demanda 

Confirmando o superávit da balança comercial em 2020, 
empresa dobra volume de exportações durante o ano

O doce sabor  da 
alta do dólar

Argentina, Uruguai, Bolívia, 
Paraguai são alguns países 
para onde CDC Equipamentos 
exporta peças e máquinas

de seu principal setor de atuação: usinas de açú-
car e álcool. “Como a matéria-prima do álcool é 
a cana-de-açúcar, não existe a possibilidade de 
adiar a colheita, e a demanda de produtos e má-
quinas é necessária para a realização dos traba-
lhos”, explica Zanetti.

 A empresa entrou no comércio exterior há 
cinco anos, procurada, justamente, por usinas su-
croalcooleiras da América Latina. Com o passar 
do tempo, consolidou-se no mercado internacio-
nal e hoje atende também as áreas de lacticínios, 
óleos vegetais e as indústrias metalúrgicas, quí-
mica e elétrica. 

“Atualmente, nós atuamos mais no segmento 
alcooleiro, exportando muitas peças de reposi-
ção e máquinas para países como Argentina, 
Uruguai, Bolívia, Paraguai, Colômbia, Venezuela 
e Peru”, explica Luciano Zanetti, diretor geral e 
fundador da empresa.

exportação
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Vendas

 Após se fortalecer com e-commerce, 
empreendedor abre pontos de vendas
e estuda franquear marca

Os sistemas de delivery e take away (retirada) 
assumiram protagonismo durante a pandemia. 
Seja por meio de aplicativos ou canais de venda 
próprios, estabelecimentos ofereceram a clientes 
alternativas de compra e consumo diante dos re-
correntes fechamentos do comércio para atendi-
mentos presenciais. 

Mais do que uma opção, as modalidades ace-
leraram uma tendência que vinha despontando e 
se consolidou em definitivo: as vendas remotas.

Desde 2018 observando o crescimento do deli-
very e o aumento das vendas pela internet, o em-
presário Vitor Sylvestre se inspirou em uma me-
todologia de empreendedorismo muito utilizada 
em todo o mundo, principalmente por startups, 
quando se trata de desenvolvimento de novos 
produtos. 

A partir do conceito de MVP, sigla em inglês 
para Minimum Viable Product (Produto Mínimo 
Viável), uma versão de teste de um projeto que 
permite às empresas saberem se o produto cria-
do é, de fato, bom, ele criou a Cookie Delivery.

Sylvestre havia observado que a cultura do 
consumo de cookies ainda não existia em Ribeirão 
Preto e considerou que o produto teria grande 
potencial na cidade. “A ideia surgiu durante uma 
viagem em que conheci uma loja de cookies. E 

como em Ribeirão não havia concorrentes, teria 
um ‘oceano azul’ para trabalhar”, lembra.

Após um ano e meio de sucesso no e-commerce, 
em fevereiro de 2020 o empreendedor decidiu ex-
pandir seus negócios e abriu o primeiro ponto de 
venda, a fim de validar o modelo de lojas de rua e 
sua rentabilidade, além de fortalecer e gerar mais 
visibilidade para a marca. 

Atualmente, a Cookie Delivery atua por meio 
de loja de rua, loja de shopping e, principalmente, 
delivery e take-away, os grandes fortes da marca. 
E para 2021, Sylvestre pretende formatar e im-
plantar o sistema de franquias. “É neste momen-
to que podemos validar quais são os modelos de 
venda mais vantajosos e lucrativos para pensar-
mos em expansão”, finaliza. 

O empresário 
Stélio Robusti, que 
adotou energia 
fotovoltaica

Vitor Sylvestre, 
fundador do 
Cookie Delivery 

Caminho 
inverso: 
do on-line para 
a loja física
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Projeto instala ecopontos para
descarte correto de embalagens
de EPS (Isopor®)

O poliestireno expandido (EPS), conhecido 
como Isopor® (uma marca registrada do pro-
duto), passou a fazer parte de nossas vidas com 
mais intensidade após a pandemia de Covid-19, 
quando aumentaram substancialmente as en-
tregas de comida em recipientes descartáveis.

Apesar de ser um material plástico e reciclá-
vel, o EPS é comumente descartado, a exemplo 
de outras embalagens, de maneira inadequada.

Preocupada com a logística reversa dos pro-
dutos que comercializa, a Caçola Distribuidora de 
Embalagens, há quase 50 anos no mercado em 
Ribeirão Preto, aderiu, em 2018, ao Movimento 
de reciclagem Vira Mais.

Idealizado pela fabricante Meiwa Embalagens 
e desenvolvido com o apoio de parceiros, como 
a Caçola, o projeto tem como lema “Reciclando, 
tudo pode virar algo mais”.

Contribuindo com a logística do projeto jun-
tamente com outras empresas ribeirão-preta-
nas, a Distribuidora instalou na cidade pontos 
de coleta para a população fazer a destinação 
correta dos descartáveis produzidos em EPS.

“Nos sentimos responsáveis pelo material 
que colocamos em circulação e fazemos a lo-
gística reversa para que o meio ambiente seja 
minimamente afetado”, explica Laura Nakano, 
coordenadora de embalagens da Caçola 
Distribuidora.  

Atualmente, há 11 ecopontos instalados em 
Ribeirão Preto e distribuídos entre supermercados, 

Sustentabilidade

Laura Nakano, 
da Caçola 
Distribuidora 

faculdades e condomínios (confira a lista na próxi-
ma página). Todo tipo de EPS pode ser reciclado, 
desde embalagens para alimentos até peças que 
protegem eletrônicos. Para isso, elas devem estar 
limpas e secas.

O EPS depositado nas cabines coletoras é 
encaminhado para o Projeto Cata Sonho, uma 
iniciativa conduzida por uma Organização da 
Sociedade Civil (OSC) para capacitar catadores 
de recicláveis e moradores de rua de Ribeirão 
Preto em agentes ambientais, estimulando a 
coleta seletiva e a inclusão social. 

São eles que fazem o processo de triagem, 
compactação e trituração das embalagens des-
cartadas, que são encaminhadas para a usina de 
reciclagem Santa Luzia, onde se transformam 

Nosso lixo
é um luxo
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BASE PM JOÃO FIÚZA 
Av. João Fiúza, 1586
Alto da Boa Vista
Fone: (16) 3911-9591

CENOURÃO SUPER VAREJÃO
Av. Portugal, 1397
Jardim Irajá
Fone: (16) 3434-5858

NOVO MERCADÃO 
Av. Lígia Latuf Salomão, 605
Jardim João Rossi
Fone: (16) 3237-7770

SUPERMERCADO BIG COMPRA
Rua Heron Domingues, 812
Pq. São Sebastião
Fone: (16) 3975-8045

SUPERMERCADO MIALICH
Av. Barão do Bananal, 798
Jd. Anhanguera
Fone: (16) 2132-0550

CÂMARA MUNICIPAL 
Av. Jerônimo Gonçalves, 1200
Centro
Fone: (16) 3607-4000

CAMPUS DA USP 
Av. Bandeirantes, 1900
Subsetor Oeste – 11
Fone: (16) 3315-3500

SANTA EMÍLIA CAMINHÕES E ÔNIBUS
Rodovia Anhanguera, KM 306
Jardim São José
Fone: (16) 2102-1100

em materiais didáticos, brinquedos, solados de 
sapatos, concretos leves, molduras de quadros 
e peças decorativas.

Para a eficiência e evolução do projeto, Laura 
ressalta a necessidade de orientar a população 
sobre como contribuir e participar das ações de 
sustentabilidade. 

“Gostaríamos que o poder público nos aju-
dasse a conscientizar mais a população a res-
peito da separação de resíduos e lugares ideais 
para descarte de cada material. É necessário 
pensar em alternativas que não sejam apenas 
estocar o lixo em aterros ou descartá-lo de for-
ma irregular no planeta”, sugere. 

Confira alguns pontos
para descarte de EPS (Isopor®) 
em Ribeirão Preto:

Alimento
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Atuação nas redes sociais é
essencial para captar clientes 

 Salete colocou sua marca 
na web há quatro anos, 
usando redes sociais e 
e-commerce 

Marketing

Presença 
digital:  
mais perto do 
seu público

O bordão “A propaganda é alma do negócio” 
foi atualizado com sucesso. Na nova versão, em 
um mundo conectado à internet e redes sociais, 
a propaganda no universo digital se tornou a 
alma dos negócios.

Em 2018, o IBGE apontava que sete a cada 
dez brasileiros estavam conectados à rede. O 
relatório Digital In 2019, divulgado pelas em-
presas We are Social e Hootsuite, constatou que 
66% da população brasileira estava ativa nas 
redes sociais. 

A pandemia só fez aumentar esses números. 
Levantamento da ioasys, empresa brasileira de 
inovação tecnológica especializada no desenvol-
vimento de aplicativos e componentes do uni-
verso digital, mostrou que durante o isolamento 
social no ano passado as pessoas passavam, 
em média, quatro horas por dia conectadas com 
mídias sociais.

Estes números comprovam: não há mais como 
as marcas ficarem de fora deste meio se quiserem 
atrair os consumidores. Foi pensando nessa es-
tratégia que a Salgadinhos Salete entrou para as 
redes sociais.

Há 27 anos no mercado ribeirão-pretano e 
há quatro anos presente na web, a empresa tem 
mais de 17 mil seguidores, além de um site para 

e-commerce onde é possível fazer pedidos para 
delivery ou drive thru.

“Por meio das redes sociais buscamos ficar 
mais próximos de quem não conhecia nossa 
empresa e produtos. Mensalmente criamos 
promoções, sorteios e outros atrativos para 
atualizar os clientes, o que nos dá um retorno 
positivo”, conta a empresária Salete Ávila de 
Souza Bolsoni.

Ela ressalta que a verdadeira propaganda 
são o preço e a qualidade – 90% do que é divul-
gado nas redes são fotos originais dos salgados, 
prezando pela veracidade do conteúdo publi-
cado – mas estar presente no ambiente digital 
é fundamental para ter mais contato com seu 
público e evoluir nos negócios. 

“As redes sociais aproximam muito o cliente 
do proprietário. Por meio delas recebemos su-
gestões, reclamações, feedbacks e elogios de 
nossos produtos e atendimento, e assim vamos 
nos aperfeiçoando dia a dia”, finaliza. 
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COMPRAR NO
COMÉRCIO LOCAL

Sabemos que não é fácil se fazer 
presente à distância, sabemos que o 
momento é delicado e pede cuidado, 
mas está chegando a hora de deixar 
claro para aqueles que amamos como 
são queridos.

Nós, empresários e comerciantes, nos 
reinventamos, nos desdobramos, 
juntamos força e criatividade para 
permanecer perto em um momento tão 
importante.

Portanto valorize! Valorize aqueles que 
continuam ao seu lado, servindo, 
garantindo que você sempre esteja 
abastecido de cuidado e carinho em 
momentos como este. 

Valorize o comércio local, ele depende 
de você!

Estamos trabalhando para que todos 
possamos superar os momentos 
difíceis...
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Economia

Inflação gera impacto 
nas empresas

Luciano Nakabashi, 
economista e 
professor da
FEA-RP/USP

Especialistas apontam estratégias para enfrentar a alta dos 
custos e a necessidade de repasse de preços

O brasileiro sentiu na pele os altos e baixos 
de 2020. Empresários em especial viveram como 
se estivem em uma montanha russa no campo 
da economia. De um lado, a queda nas vendas. 
De outro, uma inflação que chegou a 23% quan-
do se toma por base o Índice Geral de Preços do 
Mercado (IGP-M), medido pela FGV.

O IGP-M é um indicador que mede a variação 
de preços para reajuste de contratos de aluguéis, 
energia elétrica e telefonia. É a ‘inflação’ do setor 
produtivo, utilizado para compor o reajuste de di-
versos custos das empresas.

Só em 2020, a alta na CPFL Paulista para con-
sumidores ligados em alta tensão foi de 6,72%. 
Para 2021, a expectativa, segundo a TR Soluções, 
consultoria especializada no setor, é que o reajus-
te seja em média 14,5%. 

O impacto do IGPM também deve ser signifi-
cativo nos contratos de locação. “No começo do 
ano passado, quando o IGP-M estava acumulado 
em torno de 7%, o que já era muito, os proprietá-
rios conseguiram negociar. Agora o reajuste seria 
de 20% e fica mais difícil evitar algum repasse”, 
compara o sócio-consultor da Valore Brasil, Jaziel 
Pavini de Lima. 

O aumento nos custos das empresa acaba in-
fluenciando outro índice de inflação, o IPCA (Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor Amplo), que 
serve de base para o cálculo da inflação geral e 
baliza, por exemplo, os dissídios salariais. 

“Não é matemática e depende muito da con-
juntura, de quais setores foram afetados e da 
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 “Muitas empresas enxugam sua 
estrutura para manter a margem 

e optam por vender menos 
justamente para salvar

a margem”

capacidade desses setores de repassar os cus-
tos. Mas é certo que os índices não se descolam 
muito um do outro quando você analisa um pe-
ríodo mais longo de tempo”, explica o economista 
Luciano Nakabashi, da Faculdade de Economia, 
Administração e Contabilidade de Ribeirão Preto 
da USP (FEA-RP/USP).

Na visão dos especialistas, as empresas que, 
de alguma forma, conseguiram segurar os preços 
no ano passado provavelmente não vão suportar 
por muito tempo e devem começar a fazer os 
repasses. 

Segundo Pavini, o movimento de segurar os 
repasses, seja utilizando estoques adquiridos no 
preço antigo ou assumindo o prejuízo para ganhar 
mercado, acaba atrapalhando a economia como 
um todo. 

“Sempre que tem alguém bancando um pro-
duto isso atrapalha a cadeia. Mas a empresa 
tende a se reorganizar. Muitos enxugam sua es-
trutura para manter a margem e optam por ven-
der menos justamente para salvar a margem”, 
comenta o especialista.

 Para Nakabashi, o ambiente ainda é de mui-
tas incertezas: não se sabe se haverá novo auxílio 
emergencial, qual será seu valor, sua abrangên-
cia e validade, sem contar o comportamento do 
câmbio e dos juros básicos, a chamada Taxa Selic, 
que têm alto impacto na inflação. 

“De modo geral, o empresário tem que pro-
teger o capital. Tem que preservar caixa para 
fazer frente à incerteza. Mas planejamento é 
fundamental, pois o que ele vai fazer tem que ter 
sentido para o negócio. Em algum setor pode ser 
importante ganhar mercado neste momento. Mas 
tem que ter planejamento”, conclui o economista. 

Pavini lembra que alguns setores consegui-
ram crescer durante a pandemia. É o caso das 
empresas de tecnologia, principalmente as que 
atuam no segmentos de e-commerce, delivery e 
educação. Distribuidores de alimentos, produtos 
de higiene e limpeza também progrediram, mes-
mo com o aumento de preços.

A indústria chegou a ficar desabastecida com 
o consumo aquecido logo após precisar reduzir 
atividades e até interromper a produção por con-
ta de medidas de prevenção à Covid-19.

“O Brasil é um país onde os fundos interna-
cionais vêm investir por que aqui tem consumo. 
As pessoas precisam comer, se vestir, se diver-
tir”, explica, lembrando que 2021 pode ser um 
ano recorde na abertura de capital de empresas 
na bolsa de valores, um indicador de que os inves-
tidores irão colocar dinheiro no setor produtivo. 

“O mercado tende a se ajustar depois dos im-
pactos inflacionários e cada segmento e mesmo 
cada empresa tem condições de reagir de formas 
diferentes”, aponta Pavini.

Jaziel Pavini de
Lima, sócio-consultor
da Valore Brasil
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Infectologista do Grupo
São Francisco reforça a 
importância da vacinação

  A vacinação contra a 
Covid-19 é o principal as-
sunto do momento no Brasil. 
Neste contexto, a médica Sílvia 
Fonseca, Diretora Corporativa 
de Infectologia do Sistema 
Hapvida, que administra o 
Grupo São Francisco, reforça a 
importância da conscientiza-
ção da população quanto à va-
cinação e da manutenção das 
medidas de combate ao novo 
coronavírus.

“As pessoas devem se 
vacinar, pois esta é a melhor 
maneira de combater uma 
série de infecções. As vacinas 
são seguras, não é preciso ter 
medo”, afirma Sílvia Fonseca. 
“Hoje, não vemos mais doen-
ças como a paralisia infantil ou 
a difteria, por exemplo, porque 
temos as vacinas. E em relação 
a essa nova doença tão assus-
tadora que é a Covid-19, agora 
nós temos vacinas que já fo-
ram autorizadas pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), portanto você deve se 
vacinar quando for a sua vez”, 
completa. A médica destaca 

ainda que a erradicação de 
várias doenças só foi possível 
com a aderência da população 
à vacinação.

Sílvia orienta que para rece-
ber a vacina contra a Covid-19, 
ou qualquer outra, a pessoa 

Sílvia Fonseca, Diretora Corporativa de Infectologia do Sistema 
Hapvida, enfatiza que a vacina é a melhor maneira de combater 

uma série de infecções

As pessoas devem se 
vacinar. As vacinas são 
seguras, não é preciso 

ter medo
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precisa estar em boas condi-
ções de saúde. “Não pode estar 
com febre ou se recuperando de 
uma doença grave. O respon-
sável no posto de vacinação é 
quem irá definir e orientar quem 
pode ou não receber a vacina. 
Portanto, siga as instruções e vá 
ao posto de vacinação de sua 
cidade quando for a sua vez.”

O Ministério da Saúde 
orienta que os estados e mu-
nicípios devem seguir o Plano 
Nacional de Operacionalização 

da Vacinação contra a Covid- 
19, coordenado pelo Programa 
Nacional de Imunização, que 
prepara os ciclos de vacinação 
de acordo com os grupos prio-
ritários definidos em estudos 
populacionais com a comuni-
dade científica.

Cuidados prevalecem
A infectologista Sílvia 

Fonseca reforça o alerta de 
que, mesmo que a pessoa já 
tenha recebido uma ou até 

duas doses da vacina contra a 
Covid-19, as medidas de com-
bate ao novo coronavírus de-
vem ser mantidas.

“Para combater essa doen-
ça precisaremos da vacina, 
mas também de seguir com 
as medidas de segurança por 
meio do uso de máscara, álcool 
em gel e higienização cons-
tante das mãos. Até que todo 
mundo esteja imunizado, todas 
essas medidas ainda serão 
muito importantes”, conclui.
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Associativismo fortalece e favorece o desenvolvimento empresarial

Unidos para lutar e vencer
A frase do escritor grego Esopo (Nessebar, 

620 a.C. – Delfos, 564 a.C.)  “A união faz a força” 
nunca fez tanto sentido como no momento em 
que vive o Brasil e o mundo. O conceito, que virou 
dito popular e hoje faz parte do senso comum, 
traduz bem o poder da junção de esforços em 
prol da sociedade.

As dificuldades enfrentadas pelo País há vá-
rios anos escancaram uma realidade paralela 
de resiliência por parte de organizações civis 
em ações conjuntas para fortalecem setores da 
economia.

No Brasil, as associações e fundações surgi-
ram na década de 50 e ganharam força nas déca-
das de 70 e 80, mas somente nos anos 90 tiveram 
crescimento exponencial, atuando como meio 

especial

representativo e de interesse coletivo por meio 
do associativismo. 

De acordo com o Instituto de Pesquisas 
Econômicas Aplicadas (IPEA), o estado de São 
Paulo ocupa a primeira posição em quantidade 
de organizações da sociedade civil (OSC) no País. 
Até 2018 foram contabilizadas 156 mil OSCs no 
estado e 781 mil no Brasil.

No ambiente produtivo, o associativismo é o 
átrio de grandes oportunidades e proporciona for-
talecimento e crescimento em rede de empresas 
de todos os portes. São inúmeras as vantagens 
que empreendedores têm quando se unem em 
prol de interesses diversos, incluindo maior alcan-
ce de público, visibilidade, troca de experiências, 
benefícios e representatividade política e social.
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Durante a pandemia de Covid-19, as associa-
ções vêm cumprindo papel fundamental no País, 
representando os anseios de suas categorias em 
meio a uma atípica situação, que incluiu mudan-
ças bruscas nas legislações tributárias, traba-
lhistas e comerciais.

ACIRP
Com 117 anos de história, a ACIRP – 

Associação Comercial e Industrial de Ribeirão 
Preto está entre as cinco maiores do estado em 
número de associados e entre as maiores do 
Brasil em representatividade. 

Em meio à pandemia, a entidade despontou 
em vários aspectos. O grande destaque foi sua 
atuação do setor de comunicação, garantindo aos 
associados e a classe empresarial agilidade e ra-
pidez na concentração de informações relevantes 
e de procedência garantida frente às mudanças 
repentinas decorrentes da crise sanitária. 

“Foi uma enxurrada de informações, decre-
tos, leis, mudanças diversas que eram passadas 
pelos órgãos públicos todos os dias. Era difícil 
acompanhar e adotar as medidas necessárias 
para cumprimento das novas regras, mas a cla-
reza do nosso setor de comunicação iluminou o 
caminho para que a classe produtiva tivesse uma 
direção para seguir dentro das regras impos-
tas”, ressalta o presidente da entidade, Dorival 
Balbino. 

O que é associativismo?
Associativismo é qualquer iniciativa formal ou informal que 
reúne um grupo de organizações ou pessoas com o objetivo 

de superar dificuldades e gerar benefícios econômicos sociais, 
científicos, culturais ou políticos. 

Associativismo empresarial é a mobilização de entidades 
com necessidades e interesses comuns que, a partir do 

compartilhamento de informações, da formulação de estratégias 
e da ação coletiva superam dificuldades, vencem desafios e 

fortalecem a representatividade e a competitividade do setor. 
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Palácio do Comércio e 
Indústria, sede da ACIRP
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A partir do segundo trimestre de 2020, o 
Departamento de Comunicação contabilizou o 
envio por e-mail de 136 boletins contendo infor-
mações sobre normas sanitárias, impostos, leis 
trabalhistas, entre outros temas concernentes à 
pandemia. 

De abril a agosto, os conteúdos foram envia-
dos diariamente e, posteriormente, passaram 
a informar, principalmente, as atualizações do 
Plano São Paulo.

A empresária Ana Paula Tasinaffo de Melo, 
dona de uma loja de roupas na avenida Saudade, 
em Ribeirão Preto, recorreu ao plantão de dúvi-
das da ACIRP, mesmo sem ser associada à enti-
dade, para solicitar medidas de segurança dian-
te da necessidade de fechamento do comércio.

“Quando tivemos que fechar, sofremos com 
problemas de segurança e a ACIRP nos ajudou 
fazendo contato com a base da polícia, que re-
forçou a vigilância nos arredores da loja”, expli-
ca Ana Paula.

A assistência decorrente do pedido de ajuda 
estreitou seu relacionamento com a entidade e 
a empresária passou a ser uma das associadas. 

“São inúmeras as contribuições que a ACIRP 
nos deu durante a pandemia, desde o pronto 
atendimento do plantão, as orientações dos 

Empreender
em números 

Em 2020, o Programa Empreender 
abrigou 18 núcleos setoriais

e atendeu 321 empresas,
com reuniões de planejamento e 

missões empresariais.
Foram oferecidos 21 palestras e 
11 treinamentos, além de 17 
videoaulas e 16 lives pela 

plataforma do Youtube.

“São inúmeras as 
contribuições que a 
ACIRP nos deu durante 
a pandemia”, diz Ana 
Paula Melo
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Fernanda Hidalgo, 
da Jucesp, diz que as 
demandas aumentaram 
por conta do crescimento 
da abertura de empresas

boletins, os cursos e até a indicação do que po-
deríamos fazer enquanto confecção durante as 
restrições para conter a disseminação do vírus”, 
enumera a comerciante, que ainda se benefi-
ciou do suporte oferecido para a implantação do 
drive-thru.

Jucesp
As empresas brasileiras enfrentaram inú-

meras dificuldades em 2020 quando tiveram 
que suspender as atividades presenciais para 
cumprir o distanciamento social e conter a dis-
seminação do novo coronavírus. 

Um fenômeno tomou conta do cenário no es-
tado de São Paulo: o crescimento nos números 
de abertura e fechamento de empresas, com 
saldo de 295 mil empresas abertas no primei-
ro quadrimestre de 2020, segundo dados do 
Ministério da Economia. 

O estado viu o percentual crescer em 9% em 
agosto, resultado de políticas públicas emer-
genciais para segurança econômica e também 

da alta no desemprego, que lançou trabalhado-
res ao empreendedorismo por necessidade de 
sobrevivência.

De abril a dezembro, a regional de Ribeirão 
Preto da Junta Comercial do Estado de São 
Paulo (Jucesp) contabilizou 5.494 novas em-
presas, um aumento de quase 5% em relação 
a 2019, quando foram registrados 5.254 novos 
CNPJs.

As demandas aumentaram, sobretudo, du-
rante os meses de julho e agosto por conta do 
crescimento na abertura de empresas. 

“Este foi o resultado da isenção do imposto 
para aberturas e também do desemprego da 
época, que gerou novos empreendedores”, ex-
plica a administradora do escritório regional da 
Jucesp, Fernanda Hidalgo.

O escritório regional da Junta conta com 11 
funcionários da ACIRP e três da Prefeitura – 
estes dão aval aos documentos em virtude da 
fé pública. O prazo máximo para resolução dos 
protocolos é de 48 horas.
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Núcleo Empreender
Um dos desdobramentos mais fecundos do 

associativismo é a criação de núcleos setoriais, 
que permitem a união de empresas de mesmo 
segmento para troca de experiências, acesso 
a capacitações e consultorias, compra e venda 
conjuntas, aumento de competitividade, melhor 
representatividade e participação ativa no de-
senvolvimento local. 

A partir desses pilares foi desenvolvido o 
Programa Empreender, em 1991, por asso-
ciações comerciais de Blumenau, Brusque e 
Joinville, em Santa Catarina. O programa con-
tou com apoio do governo alemão por meio da 
Câmara de Artes e Ofícios de Munique e Alta 
Baviera e foi desenvolvida uma metodologia para 
disseminá-lo pelo Brasil. 

Foi então que surgiu a Fundação Empreender, 
cujos bons resultados fizeram com que, em 
1997, a Federação das Associações Comerciais 
e Industriais de Santa Catarina (FACISC) e o 
Sebrae (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas) do estado implantassem o 
modelo em outros municípios. 

A experiência chegou ao cenário paulista em 
2002 pela FACESP (Federação das Associações 
Comerciais do Estado de São Paulo) e pelo 
Sebrae-SP, com a implantação do Programa 
Empreender em 120 cidades. 

Em Ribeirão Preto, o Empreender conta com 
apoio da ACIRP para abrigar 18 núcleos setoriais 
ativos que representam cerca de 400 empresas. 

A entidade atua, principalmente, no auxílio à 
execução de planos de trabalho e planejamento 
de ações, fornecendo uma plataforma sólida para 
o crescimento das empresas e fortalecimento 
para enfrentar as dificuldades de mercado. 

“Manter os empresários motivados tem 
sido um grande desafio. O emocional interfere 
diretamente na tomada de decisão, na mudan-
ça de atitude, na predisposição para inovar e 
para adotar novas estratégias a toque de caixa. 
Acredito que o associativismo é o melhor cami-
nho para minimizar os impactos da pandemia 
aos pequenos negócios. Juntos, os empresários 
conseguem dividir custos em negociação com 

“Sentimos 
os efeitos do 
associativismo 
principalmente 
na gestão da 
produtividade 
e atendimento 
ao cliente”, diz 
Mamede

fornecedores, pensar medidas para os seus seg-
mentos e contratar serviços essenciais de forma 
coletiva, como jurídico e de marketing, que estão 
sendo tão necessários no momento”, comenta 
Wanderley Olivon Junior, gerente comercial da 
ACIRP.

O núcleo setorial de clínicas veterinárias, co-
nhecido como Geverp, é um dos mais atuantes e 
desenvolve uma série de ações que beneficiam 
as 12 empresas vinculadas. Recentemente, o 
grupo participou da negociação conjunta de 
serviços com máquinas de cartões e conseguiu 
obter taxas menores, gerando economia para 
todos. 

De acordo com Fabrício Vilela Mamede, da 
Oftalmocenter Vet, o principal benefício é a união 
pra treinamentos de equipe. “Nos juntamos para 
fechar pacotes de treinamentos especializados 
para o nosso setor. Dessa forma, determina-
mos o tema e os palestrantes focados em nossa 
área”, explica.
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Rodadas de Negócios 
Virtual ACIRP

O Empreender realizou, em 2020, 
três rodadas de negócios virtuais 
com a participação de 60 empresas 
que tiveram a oportunidade de
se apresentar e oferecer seus 
produtos e serviços.

chá da tarde com preços fixos e promocionais. 
Foram nove cafeterias participantes.

“Para um primeiro evento, acredito que o 
resultado foi bastante inspirador e nos motiva 
a buscar o crescimento ano após ano. Estamos 
negociando para que seja semestral a partir de 
2021”, conta Targa.

Sua empresa, que possui sete funcionários 
e dois sócios, experimenta os resultados dessa 
associação para interesses comuns. “Sentimos 
efeitos principalmente na gestão da produtivida-
de e atendimento ao cliente. Os treinamentos e 
aprimoramentos da gerência da empresa propi-
ciaram a valorização do negócio”.

O núcleo setorial de cafeterias também 
vem se destacando com a união de forças. 
Atualmente, são sete cafeterias cadastradas que 
participam de forma conjunta de palestras, cur-
sos e eventos, além de acordos comerciais. 

“Vejo vários benefícios em participar do gru-
po, entre eles, o networking e a troca de informa-
ções entre os empresários, que enriquece nosso 
poder de decidir sobre o futuro de nossos negó-
cios, comparando nossa situação com a realida-
de de colegas de empreendimentos correlatos e 
nos auxiliando a tomar as decisões mais acerta-
das”, destaca Danilo Targa, proprietário da cafe-
teria Dona Emília.

Em novembro e dezembro de 2020, o núcleo 
realizou a primeira edição do “Cafeteria Week”, 
evento cujo objetivo foi atrair mais clientes e 
oferecer combos de café da manhã, almoço e 

Para Danilo Targa avalia 
que o networking e a 
troca de informações 
entre os empresários 
enriquece o poder de 
decisão sobre o futuro 
dos negócios
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Transformação da experiência de consumo aponta para era digital

Uso de aplicativos crescem 
em meio à pandemia 

A pandemia de Covid-19 acelerou a trans-
formação digital em todo o mundo. Diante da 
crise sanitária, as pessoas se viram reféns das 
tecnologias, que passaram a preencher lacunas 
e abrir portas para novas experiências de consu-
mo durante o isolamento social.

Levantamento da companhia APP Annie 
de análise do mercado mobile mostra que, no 
segundo trimestre de 2020, usuários em todo 
o mundo passaram 40% a mais de tempo uti-
lizando aplicativos móveis em comparação ao 
mesmo período em 2019. Foram cerca de 200 
bilhões de horas e um total de US$ 27 bilhões 
gastos em aplicativos no período.

Outro estudo, da empresa de inteligência e 

performance mobile RankMyAPP, aponta uma 
média de 25% no aumento de instalações de 
aplicativos em todo o Brasil durante a pandemia 
em 2020. 

A preferência dos usuários foi por ferramen-
tas de e-commerce, delivery e entretenimento, 
além de apps para encontros virtuais. Demandas 
com aulas e reuniões on-line, lazer e compras à 
distância se materializaram como o novo nor-
mal, instaurando uma nova era digital.   

Estes termômetros podem e devem ser usa-
dos como diretriz para desenvolvimento de novos 
negócios, conforme explica a diretora de vendas 
e estratégia da MSSOFT, Vanessa Caroline Silva 
Conceição.  

Carlos Ferreira, 
gestor da ACIRP: “O 
PromoRibeirão é a 
porta de entrada para 
novos negócios”

tecnologia
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Vanessa, da MSSOFT: 
demanda tende a aumentar 
com a adesão cada vez 
maior de empresas ao 
ambiente virtual 

“Quem não olhava com bons olhos ou não via 
a necessidade de estar on-line se viu refém des-
se recurso em 2020. Uma empresa que estava 
fechada precisou de um site pra ser vista pelos 
consumidores, precisou atender via WhatsApp 
e muita gente procurou por desenvolvimento de 
aplicativos. Esta é uma demanda que tende a 
aumentar em 2021 com a adesão cada vez maior 
das empresas ao ambiente virtual. Vamos viver 
uma nova era”, explica.

PromoRibeirão
No ano passado, a ACIRP desenvolveu um 

aplicativo para smartphones, semelhante a 
marketplaces conhecidos, que busca fortalecer 
o comércio local com a presença de empresas 
de todos os portes em ambiente digital.

Por meio do PromoRibeirão, o lojista pode 
oferecer cupons de desconto, promoções, fazer 
interação e fidelização com o cliente, além de 
disponibilizar o site da sua loja.

“O comércio em geral foi o que mais teve que 
se apoiar na internet para seguir vendendo seus 
produtos e manter estrutura e funcionários. 
Visando colaborar com o setor, desenvolvemos o 

 Quem não olhava com bons olhos ou 
não via a necessidade de estar on-line 

se viu refém desse recurso em 2020

PromoRibeirão, para facilitar empresas, princi-
palmente as de pequeno porte, a ofertarem des-
contos e promoções para atrair mais clientes”, 
explica Carlos Ferreira, gestor de Comunicação, 
Marketing e Eventos da ACIRP.

Os interessados podem fazer o cadastro gra-
tuito pelo endereço: www.promoribeirao.com.br.  
O download do aplicativo está disponível na Apple 
Store e na Play Store. Baixe agora!

apple store play store
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 Cidade apresenta alternativas viáveis, mas ainda há longo 
caminho a percorrer

Ribeirão tem potencial para 
turismo cultural subestimado

O turismo cultural pode se tornar uma ati-
vidade rentável para Ribeirão Preto, tanto para 
quem empreende como para a economia local. 
Geração de renda, arrecadação de impostos e 
criação de empregos são alguns dos benefícios 
que vão muito além do entretenimento.  

Esta é a opinião de especialistas ouvidos pela 
ACIRP em Ação. No entanto, a histórica falta de 
interesse do poder público pode fazer com que o 
caminho a percorrer seja muito longo.  

Na opinião da coordenadora do curso superior 
em Gestão de Turismo EaD do Centro Universitário 
Estácio de Sá, Adriana Maria Christino de Souza, 
o grande desafio é operacionalizar as políticas 
públicas que vão viabilizar um eventual plano 
municipal para o turismo cultural. Para ela, uma 
palavra é essencial: planejamento.

“O planejamento regional do turismo ganhou 
importância e atenção nas últimas décadas por 
parte do poder público em função da própria 
atividade turística no País como um todo. Neste 
planejamento, deve-se observar três pontos 

Adriana de Souza, 
coordenadora do 
curso de Gestão 
de Turismo 
EaD do Centro 
Universitário 
Estácio de Sá

memória

Geração de renda, arrecadação de 
impostos e criação de empregos são 

alguns dos benefícios, que vão muito 
além do entretenimento

Fonte luminosa 
da Praça XV de 
Novembro, restaurada 
e reinaugurada em 
dezembro 2020 após 
ficar mais de dois anos 
sem funcionar
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essenciais: estabelecimento de objetivos, defini-
ção de cursos de ação e determinação das ne-
cessidades e recursos”.

Para a historiadora e presidente do IPCCIC 
(Instituto Paulista de Cidades Criativas e 
Identidades Culturais), Lilian Rosa, Ribeirão 
Preto tem muitos motivos para apostar no tu-
rismo cultural. 

“Existe potencial, sim, para o turismo cul-
tural ser cada vez mais viável como modelo de 
negócio. De fato, já ocorre organicamente com 
o público atraído para shows, apresentações de 
teatro, da Orquestra e para o cinema. Contudo, 
ele precisa estar na pauta estratégica do desen-
volvimento econômico do município, de manei-
ra que haja incentivo e apoio para surgimento, 
crescimento e desenvolvimento de um número 
maior de iniciativas, incluindo outros campos 
como o patrimônio cultural”, avalia.

Em 2016, Lilian foi uma das pesquisadoras 
do IPCCIC participantes de um estudo que reú-
ne quase 400 páginas sobre as potencialidades 
locais e aponta vários caminhos para a cidade, 
inclusive na área de turismo cultural. 

Entre eles, um que percorre a cultura do 
café, ligada à própria história da cidade e que 
motivou a construção de uma série de espaços 
e edifícios símbolos de Ribeirão Preto, como a 
Praça XV de Novembro e os prédios localiza-
dos no Quarteirão Paulista, que tem no Theatro 
Pedro II seu representante mais célebre. 

A proposta é criar um roteiro do ‘café com 
açúcar’ e reforçar a vocação da cidade e da 
região, marcadas pela presença de fazendas e 
usinas de cana-de-açúcar. 

Entre as sugestões apresentadas pelo grupo 
estão a criação de roteiros gastronômicos (in-
cluindo uma rota do sorvete) e de moda (a rua 
Barão do Amazonas foi, durante muito tempo, 
uma referência regional de produção de moda 
por costureiras locais), além de outras. 

“Já existe em Ribeirão Preto uma tendên-
cia ao empreendedorismo cultural. Os teatros 
Carlos Gomes, Pedro II e Cassino Antártica 
foram ações da iniciativa privada, inicialmen-
te. Sem falar da Orquestra Sinfônica, o Alma, 

Baixada Cultural, Memorial da Classe Operária 
e outros ligados ao terceiro setor. Para o tercei-
ro setor é importante a profissionalização da 
atuação, a capacitação contínua e a implemen-
tação de processos que levem à sustentabilida-
de econômica dos projetos. Ao poder público é 
essencial o fomento a esses grupos, para que 
se fortaleçam e se multipliquem”, completa a 
presidente do IPCCIC.

O QUE É TURISMO 
CULTURAL
É um segmento da indústria do 
turismo que trata das viagens 
motivadas em parte ou inteiramente 
pela intenção de explorar ou 
experienciar diferentes modos de 
vida e/ou ideias de outras pessoas 
– os costumes sociais, as tradições 
religiosas e a herança cultural que
não são os seus. 

Lilian Rosa, 
historiadora 
e presidente 
do Instituto 
Paulista de 
Cidades Criativas 
e Identidades 
Culturais 
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Lutar por políticas públicas que beneficiem 
a sociedade é uma das missões do terceiro se-
tor no Brasil. Essa representação ganhou força 
no Brasil nos últimos 20 anos e o protagonismo 
emergiu das camadas sociais mais diversas.

Em Ribeirão Preto, o impulso surge de enti-
dades que fomentam discussões relevantes para 
mudança política, social, cultural e econômica do 
município. 

Frente a essa expressão democrática consoli-
dada, a ACIRP ecoa como a voz do empresariado 
e está institucionalmente preparada para atender 
os anseios de seus associados ligados ao setor 
produtivo de comércio, indústria e serviços.

Ao longo de seus 117 anos, a entidade foi 
agente de importantes conquistas locais. “É o 
nosso dever, enquanto entidade de classe, aten-
der os anseios dos empresários e da classe pro-
dutiva, cumprindo um papel de interlocutor e in-
terventor junto ao poder público, além de oferecer 
uma sólida estrutura para os setores usufruirem 

 Interlocução da ACIRP com poder público beneficia setor produtivo

dos benefícios do associativismo”, explica o presi-
dente da entidade, Dorival Balbino.

Em 2012, a ACIRP participou, junto a outras 
organizações da sociedade civil, do movimento 
para diminuição do número de vereadores na 
cidade. Na época, a Câmara havia votado o au-
mento de 20 para 27 cadeiras, o que gerou indig-
nação na população e disparou um alarme para 
as entidades, que se engajaram na luta para re-
verter a decisão, que ocorreu somente em 2019, 
com diminuição para 22 vagas.

Outras ações, como orientação jurídica e in-
tervenção em projetos, também já renderam fru-
tos para a classe empresarial. É o caso da pro-
positura de leis que indiretamente geram custos 
aos comerciantes e/ou prejudicam de certa 
forma os estabelecimentos, como foi o caso do 
rebaixamento das guias no Plano Diretor e da 
possível limitação do horário de abertura e fe-
chamento do comércio. Em ambas, a Prefeitura 
acatou as sugestões da entidade.

Política

Protagonismo social 

Obras do PAC 
Mobilidade na 
Avenida Dom Pedro I
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Este trabalho de inteligência é realizado pelo 
Departamento de Relações Institucionais, que 
ganhou impulso em abril de 2017, durante o pri-
meiro mandato da atual gestão, quando foi cria-
do um grupo interdisciplinar para acompanhar 
a revisão do Plano Diretor, lei que visa orientar 
a política de desenvolvimento e crescimento do 
município até 2030.

Corredores de ônibus
Uma das lutas da entidade é na interlocução 

junto ao governo municipal no que compete ao 
Plano de Mobilidade Urbana, parte integrante do 
Programa de Aceleração do Crescimento do go-
verno federal, chamado de PAC Mobilidade. 

O PAC Mobilidade contempla a construção de 
corredores de ônibus, pontes, viadutos, ciclovias 
e duplicações de avenidas no município, obras 
que impactam diretamente o dia a dia do comér-
cio local. 

A entidade solicitou à Prefeitura toda a do-
cumentação das obras do PAC Mobilidade para 

É o nosso dever oferecer uma sólida 
estrutura para que o setor produtivo 

possa usufruir dos benefícios do 
associativismo

Dorival Balbino, 
presidente da 
ACIRP



ACIRPemação38

“Os comerciantes puderam 
expressar seus anseios em relação 
ao Plano de Mobilidade, permitindo 

que a ACIRP interviesse junto aos 
órgãos competentes, criando este 

diálogo rápido para reduzir os 
impactos das obras nos comércios 

ao longo da avenida”

analisar e oferecer informações relevantes aos 
comerciantes. Também se mobilizou e apre-
sentou reivindicações que foram acolhidas pela 
Prefeitura, como é o caso do fatiamento das obras 
em extensão máxima de 200 metros, minimizan-
do assim, os impactos para os comerciantes. 

A entidade ainda negociou prazos e a liberação 
do cronograma de obras, além de promover reu-
niões para que o setor técnico da Prefeitura es-
clarecesse detalhes do projeto aos interessados.

O superintendente da Distrital Oeste, Jian 
Framartino, explica, por exemplo, que as obras na 
avenida Dom Pedro I foram acompanhadas pela 
entidade in loco e foi criado um canal direto com 
comerciantes, secretarias municipais e a empre-
sa responsável pelas obras.

“Os comerciantes puderam expressar seus 
anseios em relação ao Plano de Mobilidade, per-
mitindo que a ACIRP interviesse junto aos órgãos 
competentes, criando este diálogo rápido para 
reduzir os impactos das obras nos comércios ao 
longo da avenida”, explica.

O trabalho realizado pelo setor de inteligência 
também inclui estratégias de comunicação e in-
formação. Durante as obras, foi desenvolvida uma 
estrutura para esclarecer e atender os empresá-
rios, com a disponibilização de boletins periódicos 
sobre o andamento das obras, além suporte com 
plantão de atendimento por WhatsApp. 

Comitê Municipal de Transparência
Com intuito de ampliar os dispositivos de 

transparência municipal e promover maior 

controle social sobre os gastos públicos, 15 en-
tidades se uniram, em 2019, para criar o Comitê 
Municipal de Transparência, uma organização 
independente para o fomento e discussão de po-
líticas públicas.

ACIRP, OAB (Ordem dos Advogados do Brasil), 
Ciesp (Centro das Indústrias do Estado de São 
Paulo), Instituto Ribeirão 2030 e Observatório 
Social de Ribeirão Preto fazem parte do Comitê 

Jian Framartino, 
superintendente 
da Distrital Oeste

Conselhos com 
representatividade 
da ACIRP
A ACIRP tem participação ativa em 
mais de 30 conselhos no município de 
Ribeirão Preto, incluindo COMDEMA 
(Conselho Municipal de Defesa do 
Meio Ambiente), COMTURP (Conselho 
Municipal de Turismo de Ribeirão 
Preto), COMUR (Comissão Municipal 
de Urbanismo), CONDECON (Conselho 
Municipal de Defesa do Consumidor 
de Ribeirão Preto) e CMDCA (Conselho 
Municipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente).
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Transparência gera eficiência 
na máquina pública e previne 

irregularidades, além de incentivar 
o desenvolvimento econômico

Eduardo 
Marchesi 
Amorim, 
presidente 
do Instituto 
Ribeirão 2030

Reunião do Comitê de 
Transparência na sede da OAB

e atuaram diretamente na elaboração do Plano 
Municipal de Transparência, legislação com 55 
artigos assinada por cada uma das entidades e 
entregue à Prefeitura. 

Entre os principais avanços do Plano es-
tão a criação de um Conselho Municipal de 
Transparência e Controle Social, de caráter con-
sultivo, de fiscalização e deliberativo; a ampliação 
da transparência ativa da Prefeitura, para que o 
cidadão não tenha necessidade de requisitar in-
formações públicas; e adequação às novas tec-
nologias para transparência. Tudo isso visando o 
fomento ao desenvolvimento econômico e social.

“Transparência gera eficiência na máqui-
na pública e previne irregularidades, além de 
incentivar o desenvolvimento econômico. A 
Política Municipal de Transparência e Controle 
Social, construída coletivamente pelas entidades 

representativas de Ribeirão Preto, será um con-
siderável avanço para a nossa cidade, caso seja, 
de fato, aceita pelo Executivo e aprovada pelo 
Legislativo”, avalia o presidente do Instituto 
Ribeirão 2030, Eduardo Marchesi Amorim.

O documento passou por discussão em au-
diências públicas e aguarda análise da Prefeitura 
para ser encaminhado à Câmara Municipal e vo-
tado como projeto de lei.
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Capacitação é a ferramenta para aprimoramento e evolução

Investir em treinamento no ambiente profis-
sional buscando desenvolvimento e aperfeiçoa-
mento de práticas e habilidades é sinônimo de 
inovação e evolução dos negócios.

Indicativo da 14ª edição do “Panorama de 
Treinamento no Brasil” (exercício 2019-2020), 
pesquisa voltada a estabelecer indicadores de 
mercado para colaborar na gestão de treina-
mentos, a média de investimentos em cursos no 
período foi de R$ 652 por colaborador. O setor 
da indústria foi o que mais investiu, seguido por 
serviços e comércio. 

Para democratizar e incentivar a formação 
por meio do associativismo, a ACIRP criou, 
em agosto de 2013, o Núcleo de Educação 
Empresarial, hoje denominado ACI Educa.

O departamento atua na melhoria dos 

processos de gestão empresarial, desenvolven-
do estratégias para oferecer cursos e palestras 
de excelência, cumprindo papel fundamental na 
evolução dos negócios. 

Entre janeiro e março de 2020, o setor ofertou 
19 cursos presenciais e 14 videoaulas voltados 
para as áreas de e-commerce, perfil do cliente, 
E-social, liderança comercial, mídias digitais, 
entre outros temas. Foram cerca de 300 pessoas 
capacitadas e mais de 290 empresas atendidas.

Para o presidente da ACIRP, Dorival Balbino, 
o investimento em cursos e treinamentos é um 
caminho para a evolução empresarial contínua 
e uma das diretrizes da entidade para desenvol-
vimento do setor produtivo de Ribeirão e região. 

“Somente com o aperfeiçoamento de em-
preendedores e colaboradores é que o setor 

ACI  Educa

Educação para os negócios
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“Esperamos da ACIRP cursos com 
conteúdo profundo e de excelência, 
além de suporte aos comerciantes, 
pois é através do conhecimento que 

podemos melhorar nossos negócios”

produtivo vai prosperar e se recuperar diante das 
crises que vem ocorrendo no País desde 2015 e 
que foram agravadas pela pandemia”, pontua. 

Com o advento da Covid-19, o departamento 
adaptou os conteúdos para capacitação on-line, 
contando com apoio de um projeto em conjunto 
com CACB, Facesp e Sebrae Nacional e investi-
mentos da ordem de R$ 360 mil.

Os cursos remotos tiveram início em julho de 
2020 e já contabilizam 1.986 horas de consulto-
rias para 70 empresas associadas. Uma delas é 
a Tapeçaria Dois Irmãos, empresa familiar com 
mais de 30 anos de história em Ribeirão Preto, 
que teve início com a prestação de serviços de 
reforma de estofados e hoje é uma rede varejista 
com três lojas na cidade. 

O empresário Reginaldo Lourenço conta que 
uma equipe de vendedores foi capacitada em 
um treinamento realizado pela ACIRP, gerando 
bons resultados para a empresa. “Eles gostaram 
bastante da capacitação e relataram ser algo di-
ferente do que já haviam participado em outros 
locais. Ao contrário de outros cursos, este tra-
balhou a autoestima, o modo de se apresentar e 
falar em público”.

O empresário notou uma grande mudança 

na postura dos vendedores. “Eles ficaram mais 
motivados e empenhados no dia a dia. Um deles 
até criou coragem e abriu seu próprio comércio 
de roupas, uma vontade antiga”, conta. 

“Esperamos da ACIRP cursos com conteúdo 
profundo e de excelência, além de suporte aos 
comerciantes de Ribeirão Preto, pois é através 
do conhecimento que podemos melhorar nossos 
negócios”, conclui Lourenço.

Uma sondagem feita pelo departamento de 
educação da ACIRP com participantes dos cur-
sos do programa ACI Educa em 2020 aponta que 
as formações oferecidas atenderam as expecta-
tivas de 94,97% dos participantes e 91,23% vão 
aplicar os conhecimentos na empresa.

Reginaldo Lourenço, da 
Tapeçaria Dois Irmãos, percebeu 
grandes mudanças positivas 
após treinamento de equipe
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15 DE MARÇO
COMO REDUZIR O STRESS NO 
AMBIENTE DE TRABALHO

Horário: 9h

On-line: Canal da ACIRP no Youtube 
(www.youtube.com/acirp)

GRATUITO

16 DE MARÇO
COMO PLANEJAR AÇÕES COMERCIAIS

Horário: 9h

On-line: Canal da ACIRP no Youtube 
(www.youtube.com/acirp)

GRATUITO

15 e 16 DE MARÇO
LEI GERAL DE PROTEÇÃO DE DADOS 
(LGPD): IMPACTOS E PREVENÇÕES 
PARA AS EMPRESAS QUE ATUAM NA 
INTERNET

Horário: 18h15 às 22h

Local: Distrital Leste – Avenida Saudade, 
nº 834, Campos Elíseos

Valor para associados: R$ 190,00

Valor para não associados: R$ 285,00

CONFIRA OS PRÓXIMOS 
CURSOS E PALESTRAS:

15 e 17 DE MARÇO
PORTEIRO – APERFEIÇOAMENTO 
PROFISSIONAL

Horário: 8h30 às 12h30

Local: Sede ACIRP (6º andar) – Rua 
Visconde de Inhaúma, nº 489, Centro

Valor para associados: R$ 180,00

Valor para não associados: R$ 270,00

15 a 18 DE MARÇO
ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA NAS 
PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS

Horário: 18h15 às 22h

Local: Sede ACIRP (3º andar) – Rua 
Visconde de Inhaúma, nº 489, Centro

Valor para associados: R$ 170,00

Valor para não associados: R$ 260,00

23 e 24 DE MARÇO
AUTOCONTROLE E INTELIGÊNCIA 
EMOCIONAL – GANHE PRODUTIVIDADE 
E REDUZA O STRESS NO AMBIENTE DE 
TRABALHO

Horário: 18h15 às 22h

Local: Sede ACIRP (3º andar) – Rua 
Visconde de Inhaúma, nº 489, Centro

Valor para associados: R$ 190,00

Valor para não associados: R$ 285,00
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22 a 25 DE MARÇO
WORKSHOP DE PRÁTICAS COMERCIAIS

Horário: 18h15 às 22h

Local: Distrital Oeste – Avenida Dom 
Pedro I, nº 642, Ipiranga

Valor para associados: R$ 340,00

Valor para não associados: R$ 510,00

22 DE MARÇO
A RELEVÂNCIA DO PLANEJAMENTO NO 
MARKETING DIGITAL

Horário: 9h

On-line: Canal da ACIRP no Youtube 
(www.youtube.com/acirp)

GRATUITO

23 DE MARÇO
DEPARTAMENTO PESSOAL: MUDANÇAS 
E CONFERÊNCIAS DA FOLHA DE 
PAGAMENTO

Horário: 9h

On-line: Canal da ACIRP no Youtube 
(www.youtube.com/acirp)

GRATUITO

29 A 31 DE MARÇO
MARKETING DIGITAL – COMO PLANEJAR 
E EXECUTAR COM SUCESSO

Horário: 8h30 às 12h30

Local: Sede ACIRP (Térreo) – Rua 
Visconde de Inhaúma, nº 489, Centro

Valor para associados: R$ 170,00

Valor para não associados: R$ 260,00

29 e 30 DE MARÇO
CURSO BÁSICO DE DEPARTAMENTO 
PESSOAL

Horário: 18h15 às 22h

Local: Sede ACIRP (3º andar) – Rua 
Visconde de Inhaúma, nº 489, Centro

Valor para associados: R$ 220,00

Valor para não associados: R$ 330,00

*Em caso de restrições 
impostas pelo Plano São 
Paulo, os cursos presenciais 
passarão a ser oferecidos nas 
plataformas digitais
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Bem-Estar

Empresas investem em qualidade 
de vida no trabalho para motivar 
funcionários

Vivendo bem, 
que mal tem? 

Imagine trabalhar em um local onde você te-
nha à disposição para relaxar nas horas vagas um 
espaço com sofá, puff, rede elástica suspensa, 
iluminação, temperatura climatizada, televisão, 
jogos de tabuleiro e até um minimercado para 
comprar guloseimas com preços acessíveis e 
sem ter que sair da empresa?

Na ACTI Consultoria, situada em Ribeirão 
Preto, esse ambiente é realidade. Para Isabela 
Magno, diretora do departamento de marketing da 
empresa, que oferece soluções em TI (Tecnologia 
da Informação), a qualidade de vida no ambiente 
de trabalho interfere diretamente na motivação 
para atingir as metas estabelecidas.

“Trabalhar em um ambiente que promova bem
-estar e satisfaça o colaborador pode garantir um 
clima de confiança, além de deixá-lo mais dispos-
to e apto emocionalmente para entregar grandes 
resultados”, avalia.

Além de dispor do espaço para lazer e des-
canso, a empresa também desenvolve ações de 
relacionamento, incluindo comunicação interna, 
reuniões de equipe, eventos, desafios e premia-
ções, entre outras práticas.

A Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) vem 
assumindo protagonismo nas organizações. 
Segundo pesquisa da Great Place to Work, que 
divulga anualmente um ranking das melhores 
empresas para se trabalhar, 67% dos colaborado-
res se sentem mais produtivos em um ambiente 
saudável e acreditam que a qualidade da vida no 
local de trabalho está entre os principais fatores 

que contribuem para a retenção de talentos. 
A ACTI existe desde 2005, e o espaço ‘confor-

to’ foi implantado em 2016. Quando a empresa se 
mudou para um prédio maior, em 2019, a estrutu-
ra foi ampliada devido à evolução do engajamento 
e desempenho dos funcionários. 

“Notamos diferenças não só na motivação, 
mas uma melhora na autoestima e na tomada de 
decisões de cada um, bem como melhoria na co-
municação, redução da rotatividade e absenteís-
mo”, complementa Isabela.

“Ter um bom ambiente de trabalho, 
que promova bem-estar e satisfaça 
o colaborador, pode garantir um 

clima de confiança, além de deixá-lo 
mais disposto e apto emocionalmente 
para entregar grandes resultados”
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Cuidando de quem cuida 
Na clínica odontológica Oral Unic, de Ribeirão 

Preto, cuidar da saúde bucal dos pacientes é tão 
importante quanto zelar pela satisfação da equi-
pe. Para isso, a empresa também investe em um 
espaço onde todos possam aproveitar seu mo-
mento de folga. 

“Nossa gestão é extremamente preocupada 
com a qualidade de vida no ambiente de traba-
lho. Sempre buscamos fazer o que é possível para 
beneficiar o funcionário, seja com (flexibilização 
de) horários ou atendendo alguma necessidade 
pessoal. Estamos sempre abertos a sugestões 
e críticas”, explica a sócia e gerente da clínica, 
Mariana Tamião.

A cozinha da empresa é completa em utensí-
lios: mesa com cadeiras e baquetas, geladeira, 
micro-ondas e ar-condicionado estão instalados 

“Sempre buscamos o que a empresa 
pode fazer para beneficiar o 

funcionário, seja com horários 
ou algo pessoal que ele precise, 

estamos sempre abertos a 
sugestões e crítica” 

para atender os colaboradores, que podem ain-
da usufruir de outros ambientes da clínica que 
estejam vagos em seus horários de folga. Eles 
também recebem gratificações e têm acesso gra-
tuito a tratamentos odontológicos, como limpeza, 
clareamentos e restaurações.

“Estamos sempre disponíveis para tudo que 
possa agregar valor em nosso ambiente de tra-
balho e oferecer facilidades para nossos colabo-
radores, seja com remunerações ou auxiliando 
em metas pessoais. Tentamos fazer do ambiente 
um verdadeiro time onde todos nos sentimos ‘em 
casa’”, finaliza. 	

ACTI oferece espaço 
de descanso com 
jogos e lazer para os 
colaboradores 
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Imposto de Renda:  
declaração obrigatória, 
destinação necessária
Pessoas físicas e jurídicas podem contribuir para fomentar o terceiro setor 

Responsabilidade 
Social

A Casa das Mangueiras retornou às 
atividades presenciais em janeiro com 
capacidade para 30% dos alunos

Dados da Receita Federal apontam que 
Ribeirão Preto tem potencial para destinar R$ 
40 milhões para os fundos municipais do Idoso 
e da Criança e do Adolescente. A média de des-
tinação anual porém, considerando as pessoas 
físicas, não passa de R$ 2 milhões. 

Para elevar estes números é preciso cons-
cientizar as pessoas de que quando chegar 
o momento de prestar contas ao ‘leão’ – nos 
meses de março a abril – e a declaração for 
no modelo completo, existe a possibilidade de 
destinar até 6% do Imposto de Renda devido 
para entidades do terceiro setor registradas no 
Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente (CMDCA) e no Conselho Municipal 
do Idoso.

Tais entidades, conhecidas como Organizações 

da Sociedade Civil (OSC), funcionam como um 
‘braço’ do poder público no amparo a segmentos 
em vulnerabilidade social.

“Meu dever, enquanto membro do CMDCA e 
do terceiro setor, é fazer com que os recursos 
destinados para os fundos municipais sejam 
devidamente distribuídos entre as entidades 
registradas, bem como zelar por políticas públi-
cas que contribuam na formação dos jovens de 
Ribeirão Preto”, explica Silvia Balbino, presidente 
do Conselho da Criança e do Adolescente, eleita 
em 2020 para mandato de dois anos.

O CMDCA de Ribeirão Preto assiste atual-
mente 79 entidades que recebem as verbas des-
tinadas do IR e dão continuidade em seus traba-
lhos desenvolvendo e propiciando uma melhor 
qualidade de vida aos jovens da cidade.
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“Meu dever, enquanto membro do 
CMDCA e do terceiro setor, é fazer 
com que os recursos destinados 
para os fundos municipais sejam 

devidamente distribuídos entre as 
entidades registradas, bem como 
zelar por políticas públicas que 

contribuam na formação dos jovens 
de Ribeirão Preto”

A Casa das Mangueiras é uma delas. Há 46 
anos, a organização sem fins lucrativos traba-
lha com atendimento direcionado para crianças 
e adolescentes, de 6 a 15 anos, em situação de 
vulnerabilidade social na região do Ipiranga. Sua 
missão é desenvolver habilidades e competên-
cias culturais, artísticas, educacionais e faciliar o 
acesso aos direitos das famílias e dos educandos. 

Com a chegada da pandemia em 2020, as ati-
vidades presenciais foram suspensas e remane-
jadas para aulas on-line. Durante esse período, a 
entidade forneceu cestas básicas às famílias dos 
educandos e celulares para a realização das ati-
vidades, entre outras formas de assistência. 

“Nós entendemos a necessidade de assegu-
rar o acesso à alimentação às famílias e adequa-
ção das atividades por meio das oficinas on-line. 
Os atendimentos sociais são realizados de ma-
neira individualizada e por meio de visitas domi-
ciliares”, explica a coordenadora de operações da 
instituição, Maria da Silva.

Seguindo todas as normas de segurança e 
distanciamento social impostas pela Secretaria 
Municipal de Assistência, em janeiro deste ano as 
atividades presenciais foram retomadas, porém 
com capacidade reduzida para 30% dos educan-
dos, priorizando os casos mais vulneráveis. Os 
outros alunos continuam em aulas remotas, com 
suporte da equipe técnica.

REPRESENTATIVIDADE SOCIAL
Maria da Silva também foi eleita uma das re-

presentantes do CMDCA em 2020. “É de extrema 
importância ocupar cadeiras nos conselhos a fim 
de buscar participar ativamente das decisões e 
alcançar resultados que façam a diferença em 
nosso trabalho e para a sociedade”, diz. 

“Pretendemos dar continuidade ao bom tra-
balho que já vem sendo feito pelo CMDCA. O 
Conselho é um meio social modelo no município, 
principalmente pelo engajamento institucional 
de seus membros e pelas ações bem sucedidas 
de proteção e desenvolvimento da criança e do 
adolescente. A ACIRP está envolvida e preocupa-
da com o amparo social”, ressalta Silvia.

A Associação está representada em mais de 

20 conselhos da cidade, posicionando-se estra-
tegicamente para propor e melhorar as políticas 
públicas municipais. 

Confira alguns conselhos dos quais a entida-
de participa ativamente.  

n Conselho Municipal de Políticas Públicas 
sobre Álcool e Outras Drogas de Ribeirão Preto 
(COMAD-RP)

Órgão vinculado à Secretaria Municipal da 
Casa Civil com funções normativas e fiscalizató-
rias a fim de orientar, regulamentar, fiscalizar e 
melhorar as políticas públicas de Ribeirão Preto 
que estimulem a prevenção, recuperação e rein-
serção social das pessoas com problemas decor-
rentes do uso de álcool e/ou outras drogas. 

n Conselho da Comunidade
Formado por ACIRP, OAB, Defensoria Pública 

e Conselho Municipal de Assistência Social, tem 
a função de fiscalizar os estabelecimentos pe-
nais, entrevistar os detentos e apresentar relató-
rios mensais ao juiz da execução e ao Conselho 
Penitenciário, além de cuidar da obtenção de 
recursos materiais e humanos para a melhor as-
sistência ao apenado. 

n Comitê Pessoas em Situação de Rua
Voltado para discutir e propor políticas públi-

cas para as pessoas em situação de rua, o proje-
to é pautado na lei n° 14.253, de 06 de novembro 
de 2018.
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Já pensou em dar mais visibilidade para a sua empresa de 
forma prática e rápida? Com o PromoRibeirão você pode!!! 

O app foi desenvolvido especialmente para você, 
EMPRESÁRIO (A), alavancar as vendas do seu negócio.

Você cadastra as ofertas e o app conecta a sua EMPRESA
a quem quer comprar.

atendimento@acirp.com.br(16) 99131-3188(16) 3512-8000Mais Informações
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A ACIRP apresenta as 
empresas que se associaram 
recentemente à entidade*:

Sindicato dos Empregados no Comércio 
de Ribeirão Preto                                                
Atividades de organizações sindicais                          

Aço Riber Produtos Siderúrgicos EIRELI                                                                
Fabricação de outros produtos de metal não 
especificados anteriormente  

A J J Comércio de Tintas LTDA                                                                         
Comércio varejista de material de construção em 
geral            

Natanael Fernandes da Silva                                                                           
Comércio varejista de outros produtos não 
especificados anteriormente

Transmape Transportes LTDA                                                                           
Transporte rodoviário de carga                                

L A Board Exclusive EIRELI                                                                            
Comércio varejista de artigos do vestuário e 
acessórios       

Nativo Exclusive EIRELI                                                                               
Comércio varejista de artigos do vestuário e 
acessórios       

M3 Panificadora LTDA                                                                                  
Padaria e confeitaria para revenda                              

M M Exclusive LTDA                                                                                    
Comércio varejista de artigos do vestuário e 
acessórios       

Bijulia Presentes LTDA                                                                                
Comércio varejista de artigos de souveniers, 
bijuterias e artesanatos       

Coal Cerealista Orlando Aranda LTDA                                                                   
Comércio atacadista de frutas verduras, raízes, 
tubérculos, hortaliças e legumes frescos          

Pedro Roberto Batista Perfilados                                                                      
Comércio varejista de ferragens e ferramentas                

C A Gonçalves Apoio Administrativo                                                                    
Promoção de vendas                                            

Tatiana Regina Bardella Lopes                                                                         
Promoção de vendas                                            

Dread Brasil LTDA                                                                                     
Comércio varejista de artigos do vestuário e 
acessórios       

Sabrina H. Alves Transporte EIRELI                                                                    
Transporte rodoviário de carga                                

Mauricio Bordonal Gomiero                                                                             
Comércio varejista de artigos do vestuário e 
acessórios       

Ana Claudia Gomes Silva                                                                               
Gestão e administração da propriedade imobiliária             

Ana Lucia de Alexandre Miranda                                                                        
Comércio varejista de artigos do vestuário e 
acessórios       

Josias Vitor Lara Celestino                                                                           
Serviços lanternas ou funil e pintura de veículos 
automotores      

Maria Cristina Ferreira Delospital                                                                   
Comércio varejista de mercadoria em geral produtos 
alimentícios   

Maykon Kael Felisberto de Matos                                                                       
Corretagem na compra e venda e avaliação de imóveis           

Art-Fibra Indústria e Comércio LTDA                                                                   
Fabricação de artefatos de material plástico 

Janaina Vieira                                                                                        
Cabeleireiros                                                  

Vivian Marcelle Aguetone da Silva Euzébio                                                             
Comércio varejista de artigos do vestuário e 
acessórios       

Pink Star Jeans LTDA                                                                                  
Comércio varejista de artigos de armarinho                    

Guerino & Guerino S/S LTDA                                                                            
Serviço de perícia técnica relacionados a segurança 
do trabalho  

Natania Magalhães Alves                                                                               
Comércio varejista de artigos do vestuário e 
acessórios       

Hemil Terceirização e Serviços EIRELI                                                                 
Limpeza em prédios e em domicílios                            

Locci & Pestana LTDA                                                                                  
Comércio varejista de artigos do vestuário e 
acessórios       

Rede Única Educação S.A.                                                                              
Educação infantil - pré-escola                                

Ivanildo João Lisboa                                                                                  
Comércio varejista de bebidas                                 

Anhanguera Educacional Participações S.A.                                                              
Educação superior graduação e pós-graduação                        

Boi Gordo Comércio de Alimentos LTDA                                                                  
Comércio atacadista de pescados e frutos do mar               

Talita Carabolante Cordeiro                                                                           
Promoção de vendas                                            

Jose Roberto Message                                                                                  
Comércio varejista de ferragens e ferramentas               

R Foto Álbum LTDA                                                                                    
Atividade de produção de fotografias, exceto aérea e 
submarina  

Monaliza Aparecida da Silva                                                                           
Comércio varejista de artigos do vestuário e 
acessórios       

Juliana Cristina Pesoti                                                                               
Comércio varejista de artigos do vestuário e 
acessórios       

Core Business Planejamento Estratégico 
Financeiro LTDA ME                                             
Serviços combinados de escritório e apoio 
administrativo      

Jose Carlos Brandão                                                                                   
Preparação de documentos e serviços específicos de 
apoio administrativo

Luciana Souza Coelho Lima                                                                             
Comércio varejista de cosméticos, produção de 
perfumes e higiene pessoal  

Leandro Roberto Ferreira                                                                              
Transporte rodoviário de carga 

Juliana Dias                                                                                          
Cabeleireiros                                                  

Renato Salomão Pereira Passos                                                                         
Comércio varejista de produtos alimentícios em geral          

Turma do Sol Comércio e Confecções LTDA                                                               
Comércio varejista de artigos do vestuário e 
acessórios       

Caio Sales Biagini                                                                                    
Outras atividades de ensino não especificadas 
anteriormente   

Vanessa Grasiela da Veiga LTDA                                                                        
Atividades de psicologia e psicanálise                        

Rocha & Genovezi negócios imobiliários LTDA                                                           
Corretagem na compra e venda e avaliação de imóveis           

TMS Sucatas LTDA                                                                                      
Comércio atacadista de resíduos e sucatas metálicos           

Carla Pellicer dos Santos                                                                             
Treinamento em desenvolvimento profissional e 
gerencial      

Santo Mé Bar e Restaurante LTDA                                                                        
Restaurantes e similares                                      

Boteco Brazukis RP EIRELI                                                                             
Restaurantes e similares                                      

Rene Kuchla                                                                                           
Atividades de cobranças e informações cadastrais              

Grifer Comércio de Aços EIRELI                                                                        
Comércio varejista de ferragens e ferramentas.                

Maridione Petroli                                                                                     
Comércio varejista de mercadoria em geral prod.
alimenticios   

Bat-Log Transportes EIRELI                                                                            
Transporte rodoviário de carga                                

Hellen Cristina Pin de Angelis                                                                        
Cabeleireiros                                                  

Tia Té Bolsas e Acessórios LTDA                                                                       
Comércio varejista de artigos de viagem                       

Lorena Fernanda Oliveira de Matos                                                                     
Restaurantes e similares                                      

Leandro de Souza Perego                                                                               
Cabeleireiros                                                  

Goldilocks Educação e Comércio LTDA                                                                   
Ensino de idiomas                                             

Solparts Soluções em Peças EIRELI                                                                     
Comércio atacadista de maquinário de uso 
agropecuário        

BWG Capital e Gestão Empresarial LTDA                                                                 
Atividade de consultoria em gestão empresarial                

Raimundo Teixeira de Castro                                                                           
Comércio varejista material de construção em geral            

A. Villela Corretora de Seguros EIRELI                                                                
Corretores e agentes de seguros, de plano de 
previdência       

Mariangela de Oliveira Carvalho                                                                       
Outras atividades de ensino não especificadas 
anteriormente   

Carlos Roberto de Melo Serviços 
Administrativos                                                       
Serviços combinados de escritório e apoio 
administrativo      

Marsolla & Rossetto serviços veterinários 
LTDA                                                        
Atividades veterinárias                                       

Paula Regina Damico Mitsugui                                                                          
Comércio varejista de laticínios e frios                      

Jean Diesel importação e Exportação de 
Peças para Veículos                                            
Comércio a varejo de peças e acessórios novos para 
veículos   

Cooperativa de Crédito Nosso Crédito LTDA                                                              
Cooperativas de crédito mútuo  

                               

novos
associados
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Israel de Alvarenga Cardoso                                                                           
Comércio varejista de hortifrutigranjeiros                    

Shopping do Celular RP LTDA                                                                           
Comércio varejista especializado de equipamentos 
de telefonia

Ney & Mar Celulares LTDA                                                                              
Comércio varejista especializado de equipamentos 
de telefonia

Select Distribuidora de Produtos de Limpeza 
e Descartáveis                                            
Comércio Atacadista de Produtos higiene e limpeza 

Rudy Consoli Mateus                                                                                   
Atividades de pós produção cinematográfica de vídeos          

F T T Serviços Médicos e Odontológicos LTDA                                                           
Atividade médica ambulatorial e consultas                     

VGI2 Negócios e Consultoria LTDA                                                                      
Corretagem na compra e venda e avaliação de imóveis           

Vanessa Caires Salão de Beleza e Estética 
EIRELI                                                      
Outras atividades de tratamento de beleza                     

Carita Cristina Chiquito Geraigire                                                                    
Ensino fundamental                                            

Paulo Cesar Serejo Martinelli EIRELI                                                                  
Comércio varejista de combustíveis para veículos 
automotores  

Sabrina Geraldo Fernandes Cotrim                                                                      
Instalação e manutenção de sistemas centrais de ar 
condicionado  

Lilian da Silva Mota                                                                                  
Cabeleireiros                                                  

Cantina do Valter LTDA                                                                                
Restaurantes e similares                                      

Ana Lucia Urbinatti                                                                                   
Comércio varejista de artigos do vestuário e 
acessórios       

Marcelo Wenzel Bondesan                                                                               
Comércio varejista de artigos de iluminação                   

Jaimir Perosso                                                                                        
Comércio varejista de artigos do vestuário e 
acessórios       

Lima Dornellas Negócios Imobiliários LTDA
Corretagem na compra e venda e avaliação de imóveis  
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Alexander Osório Garcia                                                                               
Serviços de instalação, manutenção e reparo de 
acesso para veículos         

In Situ Terapia Celular LTDA                                                                          
Consultoria em sistemas de informática                        

Parts & Tools Indústria e Comércio de 
Peças LTDA                                                      
Fabricação de produtos de trefilados de metal, exceto 
padroniz.  

Andreia Cristina Francisco                                                                            
Cabeleireiros                                                  

Solix Indústria e Comércio de Embalagens 
LTDA                                                         
Fabricação de embalagens de material plástico                 

Ceosp - Centro de Estética Oral de São Paulo                                                          
Atividade odontológica para realização de 
procedimento cirúrgico  

La Correa Indústria e Comércio de Calçados 
LTDA                                                       
Fabricação de calçados de couro                               

Jardim Paulista Imóveis Empreendimentos 
Imobiliários LTDA 
Corretagem no aluguel de imóveis                              

Sidney Pereira Ribeiro Artigos do Vestuário 
e Acessórios                                              
Comércio varejista de artigos do vestuário e 
acessórios       

Cleide Regina de Souza Costa                                                                          
Cabeleireiros                                                  

Rogério Velone Transportes                                                                            
Transporte rodoviário de carga                                

Altag Agrociência LTDA                                                                                
Comércio atacadista de defensivos agrícolas, adubos 
e fertilizantes  

Guilherme Felipe de Souza Oliveira                                                                    
Preparação de documentos e serviço de apoio 
administrativo 

Aranda Comércio de Hortifrutigranjeiros e 
Cereais LTDA                                                
Comércio atacadista de frutas, verduras, raízes, 
tubérculos, hortaliças e legumes frescos          

Engelimp Infraestrutura e Serviços EIRELI                                                             
Coleta de resíduos não-perigosos                              

G de MF Malanquini Ramalho                                                                            
Outras atividades recreação e lazer não especificados 
anteriormente       

G H L Acessórios para Hidroterapia LTDA                                                               
Comércio varejista de materiais hidráulicos                   

Loja do Chef Distribuidora e Importadora 
EIRELI                                                       
Comércio varejista de outros artigos de uso pessoal 
e doméstico   

Pessolo Consultoria e Treinamento LTDA                                                                
Atividade de consultoria em gestão empresarial                

Jose Renato Diniz Turcato                                                                            
Lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares                

L.A. Comércio de Artigos do Vestuário LTDA                                                             
Comércio varejista de artigos do vestuário e 
acessórios       

Emanueli de Siqueira Cezar                                                                            
Comércio varejista de artigos do vestuário e 
acessórios       

Doka Materiais de Construção EIRELI                                                                   
Comércio varejista material de construção em geral            

Aline Bernardo Ferreira Pizzini                                                                       
Atividade de fornecimento de infraestrutura de apoio 
e assistência a paciente em domicilio          

Osvaldo Roberto Rocha Junior LTDA                                                                     
Comércio varejista de carnes-açougue                          

Elaine Cristina Gonçalves de Mattos                                                                   
Comércio varejista de artigos do vestuário e 
acessórios       

Fabiana Alves da Cunha                                                                                
Promoção de vendas                                            

Agro Tek Indústria e Comércio de 
Fertilizantes LTDA                                                   
Fabricação de adubos e fertilizantes 

Julio Benedito Bomtempo e outro                                                                       
Criação de bovinos para corte                                 

Marcio Roberto Barbosa                                                                                
Serviços de manutenção e reparação mecânica de 
veículos 

Jaime Pereira Reis                                                                                    
Obras de alvenaria                                            

Sthefani Souza Carvalho                                                                               
Lojas de variedades, exceto lojas de departamentos 
ou magazine 

Higino Motors Comércio de Veículos LTDA                                                               
Comércio varejista de automóveis                              

Justax Soluções Empresariais LTDA                                                                     
Preparação de documentos e serviços de apoio 
administrativo  

Silvana Terezinha Bononi                                                                             
Comércio a varejo de peças e acessórios novos para 
veículos   

Eliseu Gonçalves                                                                                      
Serviços de manutenção e reparação mecânica de 
veículos 

Andre Luiz de C. Franca Comércio de Peças e 
Serviços                                                   
Serviços de manutenção e reparação mecânica de 
veículos 

Rodrigo Spina                                                                                         
Produção de mudas e outras formas de propagação 
vegetal 

Cristina Ceneviva                                                                                     
Promoção de vendas                                            

Cristiane Rodrigues Toscano Ramos                                                                     
Comércio varejista de artigos de souvenires, bijuterias 
artesanatos       

Ana Cristina Caloi                                                                                    
Outras atividades de tratamento de beleza                     

J S dos Reis Representações LTDA                                                                      
Outros representantes comerciais e agentes do 
comércio               

Raphael Beder Pizzini                                                                                 
Transporte rodoviário de carga, exceto produtos 
perigosos e mudanças municipais

Jerônimo Costa da Silva                                                                               
Com var de artigos de souvenires, bijuterias 
artesanatos       

Cleisa Aparecida de Paiva                                                                             
Promoção de vendas                                            

JP Barillari Book Café LTDA                                                                            
Padaria e confeitaria para revenda                              

Felipe de Menezes da Silva                                                                            
Comércio varejista de mercadoria em geral produtos 
alimentícios   

D.C. Suprimentos Comercial Distribuidora 
LTDA                                                         
Comércio varejista de artigos de papelaria                    

Igreja Presbiteriana do Ipiranga                                                                      
Atividades de organizações religiosas                         
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Jian e Jeime Framartino
Proprietários da Ciclo Peças Ribeirão

Abrir mão das vendas on-line pode deixar você 
de fora de um mercado que pode fazer diferença 
no final do mês.

Ter uma loja aberta pra todo o Brasil, 24 horas 
por dia, sete dias na semana, em um segmento 
que cresceu acima dos 30% nos últimos anos 
pode ajudar na sobrevivência da sua empresa.

Atuamos há 38 anos no comércio de bicicle-
tas e acessórios e serviços, hoje com três lojas 
físicas em Ribeirão Preto e vendas on-line desde 
2017. Neste espaço de tempo, o varejo virtual evo-
luiu muito, mas é sempre bom reforçar: mesmo 
que você busque assessoria de profissionais ou 
empresas especializadas, não existem fórmulas 
milagrosas. Será preciso muito trabalho para que 
suas vendas aconteçam. Vamos a algumas dicas:

- Para quem vai partir do zero, o ideal é iniciar 
as vendas pelas redes sociais, como Facebook, 
Instagram e também pelo WhatsApp Business; 
criar um canal com o consumidor e entender a 
dinâmica da internet.

- É importante ter um site, mas como o retor-
no vai demorar, comece sem este custo, vendendo 
por marketplaces.

- Vender nos marketplaces requer alguns 

cuidados, por exemplo, com as comissões co-
bradas, que giram em torno de 16% a 22%, mais 
despesas com embalagens, pessoal, frete de en-
vio, devolução etc. Isto tudo representa algo como 
35% a 40% do custo. Então, atenção com a mar-
gem aplicada nos produtos; caso contrário você 
vai se tornar um funcionário mal remunerado dos 
marketplaces.

- Ao anunciar, lembre que o consumidor não 
está com o produto em mãos. É preciso ter boas 
fotos, com dimensões e detalhes. Isso evita devo-
luções e quem paga o frete é o vendedor.

- Acompanhar o que será enviado, a entrega e 
o pagamento que cai na sua conta vai ajudar a não 
ter surpresas, como a cobrança de taxas extras 
pelos marketplaces.

A lição que fica é: vender on-line dá trabalho e 
tem uma dinâmica diferente. A intenção não é fazer 
você desistir, mas sim mostrar que, como nas lojas 
físicas, também há desafios nas vendas on-line.

O e-commerce exige que o empresário esteja 
ainda mais atento às mudanças e evoluções do 
mercado todos os dias, mas a recompensa pode 
ser muito atrativa, com crescimentos acima de 
35% só em 2021. Aproveite e boas vendas!

Ignorar o e-commerce é decretar 
a falência da sua empresa

Artigo 
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O repasse mensal que a Fazenda do estado faz 
à Fazenda de cada um dos 645 municípios pau-
listas – como procedem também todos os outros 
estados brasileiros – é a mais importante rubrica 
da receita total das cidades, com raríssimas exce-
ções. Ribeirão Preto não foge à regra.

Este repasse é calculado conforme o que se 
conhece no direito tributário nacional como índice 
de participação dos municípios no produto da arre-
cadação do ICMS. É que este tributo é recolhido à 
Secretaria da Fazenda estadual. Mas a receita total 
é partilhada com a Fazenda dos municípios: 75% 
do arrecadado ficam com o estado e 25% deste to-
tal são partilhados entre os municípios do estado. 

São Paulo, por exemplo, tem 645 municípios. 
A parte de cada um é calculada e quantificada 
conforme estes índices, obtidos anualmente e pu-
blicados sempre entre os meses de outubro e de-
zembro do ano imediatamente anterior. Assim por 
exemplo, os índices do corrente exercício de 2021 
foram divulgados no último trimestre de 2020.

Não é nosso propósito explicar como se chega a 
estes índices. Isto faremos em outra oportunidade, 
caso seja necessário. Hoje, esclarecemos que eles 
são fixados dois anos antes de produzidos e divul-
gados. E geram efeitos dois anos depois. Desta 

maneira, o índice de Ribeirão Preto para 2021 é 
calculado com números de 2019. Como, aliás, é o 
de todos os municípios brasileiros.

Quanto maior for este índice, maior a quan-
tidade de recursos financeiros que o município 
recebe mensalmente. É esta a preocupação que 
estamos tendo pelo fato de, na série histórica de 
26 anos que colecionamos estes índices – de 1993 
a 2019 –, o maior índice de Ribeirão Preto foi o 
do ano de 2016: exatamente de 1,45295880. Em 
2017 caiu para 1,41730210. Em 2018 desceu para 
1,38119793. Finalmente, em 2019 ficou em seu 
ponto mais baixo nos últimos quatro anos. Atingiu 
1,36166030. Resultado: menos recursos financei-
ros para o município realizar obras e serviços para 
a população.

Quando a economia estadual vai mal, como 
as do tempo de pandemia que vivemos, ainda 
que os índices de participação dos municípios 
subam, pode ocorrer redução de receita para o 
estado. A consequência imediata é recursos me-
nores para os municípios. Eles serão tão menores 
quanto maior for a crise econômica do município. 
Infelizmente parece ser o caso de Ribeirão Preto. A 
economia paulista sofreu, mas a de Ribeirão Preto 
tudo indica que sofreu mais.

Antonio Vicente Golfeto

Repasse de ICMS: a mais importante 
rubrica da receita de Ribeirão Preto

Diretor técnico da Associação Comercial e
Industrial de Ribeirão Preto

Artigo 

O Grupo São Francisco, empresa do sistema Hapvida, 
dá início a grandes e positivas mudanças na saúde de 
Ribeirão Preto. O Sinhá Junqueira já é referência 
no atendimento de mulheres e crianças, em gestações 
de alto risco e casos de alta complexidade. 
Nossa missão será preservar o grande trabalho realizado 
por toda a equipe e investir cada vez mais para proporcionar 
saúde de qualidade a toda nossa gente.

São Francisco e Hapvida, mais saúde para toda Ribeirão.

Contrate o plano de 
saúde São Francisco

(16) 3512.8184
(16) 99719.5761
comercial@acirp.com.br

O Hospital 
Sinhá Junqueira 
agora faz parte 
do Grupo 
São Francisco.

Rua Dom Alberto Gonçalves, 1500C
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